
TSE aponta 
“desvios” 
na chapa  
Dilma-Temer
Política #2

// Seja municipal ou intermunicipal, muitas paradas de ônibus em Natal compõem um retrato do desrespeito pelo qual passa a população  
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O presidente da 
Federação Nacional de 
Previdência Privada e Vida, 
Edson Franco, defende 
que idade mínima de 
aposentadoria no Brasil 
seja elevada de 65 anos a 67 
anos. Atualmente a idade 
média está em torno de 54 
anos. Ele defende ainda a 
unificação do sistema de 
aposentadoria público e 
privado. As propostas foram 
encaminhadas ao governo 
interino de Michel Temer. 
 Economia#8

Site ‘Chance de Gol’ 
aponta probabilidades de 
ABC e América na luta dos 
potiguares por vagas nas 
quartas de final da Série C 
do Campeonato Brasileiro 
de 2016. Alvinegro teria 
72,4% de chances de seguir 
na competição, enquanto 
o Dragão precisa de uma 
missão quase impossível 
para superar os 1,8% que 
tem.  Esportes #12

Fenaprevi 
propõe 67 
anos para 
inatividade

América 
tem chance 
remota de 
classificação

Estreando série 
de entrevistas ao 
vivo que o NOVO 
está fazendo com 
candidatos a prefeito, o 
deputado Kelps Lima 
(Solidariedade) não 
poupa a administração 
Carlos Eduardo Alves 
(PDT) de críticas. E 
desafia ele a aparecer 
para responder a seus 
questionamentos. Na 
opinião de Kelps, a 
gestão de Alves só faz 
mal a cidade.  
 Política #3

Prefeito faz 
mal a Natal, 
diz Kelps 
Lima, do SD 

Leitores do NOVO elegem as piores 
paradas de ônibus na capital Cidades #11

Com R$ 1,9 milhão, 
Carlos Eduardo é o 
candidato mais rico  
Candidatos a prefeito de Natal têm juntos em bens e dinheiro um total de R$ 3,7 
milhões, de acordo com a Justiça Eleitoral. O atual prefeito tem mais da metade desse 
total, mas registrou queda de 23% do patrimônio em comparação com 2012   Política #7

A Secretaria Estadual de 
Segurança Pública e Defesa 
Social (Sesed) deve divulgar 
hoje  detalhes sobre a ope-
ração que irá desenvolver 
para assumir o policiamento 
da Grande Natal em subs-
tituição às tropas federais. 
Ontem, o coronel Jair Júnior, 

comandante do Policiamen-
to da Região Metropolitana, 
garantiu que as forças poli-
ciais estão  atuando de forma 
integrada para evitar a ação 
de grupos criminosos. “Ha-
verá muitas prisões”, alertou 
sobre a reação a possíveis 
ataques.  Cidades #9

PM garante que haverá 
“muitas prisões” em caso 
de ataques criminosos 
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Nada é mais diabólico do que 
uma campanha de vereador 
se o candidato não dispõe de 

um espólio natural.  #5

Artigo
[Geraldo Ferreira ]

A defesa do individualismo 
radical e o ataque à família 

buscam em vez de libertar o 
indivíduo, aprisioná-lo.  #4

Jornal De
[ Daniel Menezes ]

A campanha de Natal está 
morna, mas a retórica vazia já 
se faz presente como arapuca 

para enganar bobo.  #6

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

ABC faz reforma 
política para eleger 

presidente em eleição 
direta. #4
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Política

A perícia encontrou problemas na emissão de notas fiscais e na subcontratação 
de outras empresas para o fornecimento de bens e serviços à chapa presidencial

chapa Dilma-temer tem  
‘desvio de gastos', diz tSE

A 
perícia realizada 
por técnicos do 
Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) em 
gráficas que pres-

taram serviços à campanha 
eleitoral que elegeu a presiden-
te afastada, Dilma Rousseff, e o 
presidente interino, Michel Te-
mer, em 2014, afirmou não ser 
possível afastar "desvio de fi-
nalidade dos gastos eleitorais 
para outros fins que não o de 
campanha". Essa foi a conclu-
são registrada na análise dos 
documentos apresentados por 
três empresas: Focal, Gráfica 
VTPB e a Red Seg Gráfica.

A colheita de provas para 
a ação proposta pelo PSDB 
que investiga se houve abuso 
de poder político e econômi-
co pela campanha vencedo-
ra foi autorizado em abril pela 
relatora do caso, ministra Ma-
ria Thereza de Assis Moura. A 
perícia foi concluída nesta se-
gunda-feira, 22.

No caso da Focal, que re-
cebeu quase R$ 24 milhões, o 
laudo do TSE diz que "em que 
pese se tratar de uma empre-
sa que prestou serviços à uma 
campanha nacional para a 
Presidência da República, fo-
ram encontradas diversas in-
consistências nos registros 
contábeis da empresa".

A perícia encontrou proble-
mas na emissão de notas fis-
cais e na subcontratação de ou-
tras empresas para o forneci-
mento de bens e serviços à cha-
pa presidencial eleita em 2014.

Quanto às notas fiscais, o 
documento afirma que o "can-
celamento posterior das no-

tas, sem o correspondente re-
gistro de estorno ou de devo-
lução dos recursos, pode re-
presentar uma simulação de 
prestação de serviços, a fim 
de justificar o recebimento de 
recursos, em espécie ou por 
meio de conta bancária".

Os peritos também apon-

taram que "identificou-se a 
utilização da mesma ordem 
de serviço referenciadas nas 
notas fiscais, contendo o mes-
mo objeto e quantidades a se-
rem produzidas, utilizadas em 
várias notas fiscais de ven-
da sequenciais e emitidas na 
mesma data".

Também não foram iden-
tificadas a documentação fis-
cal referente à subcontrata-
ção das empresas.  Quanto à 
Gráfica VTPB, o laudo apon-
ta que apenas 21,5% das re-
ceitas contabilizadas obtidas 
com as vendas de produtos fo-
ram comprovadas por notas 
fiscais.

A Red Seg Gráfica, por sua 
vez, não teria apresentado to-
dos os documentos requeri-
dos pela Justiça Eleitoral e que 
são necessários para respos-
ta dos quesitos pontualmente 
identificados.

Com o fim da fase de pe-
rícia, a ministra Maria There-
za já agendou os depoimen-
tos das testemunhas que se-
rão ouvidas no processo. Ao 
menos dez testemunhas se-
rão ouvidas em setembro pela 
Justiça Eleitoral, segundo des-
pacho da relatora da ação de 
investigação. 

A ação de investigação que 
corre perante o TSE pode ge-
rar a cassação dos mandatos 
de Dilma e Temer e a inelegi-
bilidade dos dois. Mesmo se 
o Senado confirmar o impe-
achment da petista na próxi-
ma semana, o processo con-
tinua, com risco para Temer, 
que assumirá a Presidência 
em definitivo.

// ação que corre no tSE pode gerar a inelegibilidade de Dilma Rousseff e Michel temer  

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

O ministro Gilmar Men-
des, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), disse 

nesta terça-feira, 23, que “é pre-
ciso colocar freios” na atuação 
dos procuradores da Repúbli-
ca. Ele não citou nomes, mas 
se referiu diretamente a procu-
radores da Operação Lava Jato.

A fala do ministro é a mais 
contundente manifestação já 
disparada por um membro da 
Corte máxima contra os procu-
radores. Gilmar Mendes se re-
vela indignado com o que clas-
sifica de vazamento de infor-
mações sobre a delação do em-
preiteiro Léo Pinheiro, da OAS.

O executivo, segundo a re-
vista Veja, revelou detalhes de 
uma obra na residência do mi-
nistro do STF, Dias Toffoli, ex-
-advogado do PT e amigo de 
Gilmar Mendes. A obra teria 
sido realizada pela OAS, alvo 

da Lava Jato por cartel e cor-
rupção na Petrobras.

Para Gilmar, o vazamento 
seria um ‘acerto de contas’ de 
procuradores porque Toffo-
li os teria contrariado ao man-
dar soltar o ex-ministro Pau-
lo Bernardo (Planejamento) e 
‘fatiado’ a investigação sobre a 
senadora Gleisi Hoffman (PT/
PR) na Lava Jato.

“O fatiamento por ele (To-
ffoli) decretado e esse habeas 
corpus no caso do Paulo Ber-
nardo (ex-ministro preso em 
julho na Operação Custo Bra-
sil, mas solto por ordem de To-
ffoli), isso animou os procura-
dores a colocar artigo no jor-
nal e coisas do tipo”, diz Gilmar.

“Como eles (procuradores) 
estão com o sentimento de 
onipotentes decidiram fazer 
um acerto de contas”, comen-
tou. E acrescentou: “Decidiram 

vazar a delação (de Léo Pinhei-
ro, da OAS), mas tem que se 
colocar um limite nisso.”

“Quando você tem uma 
concentração de poderes você 
tende a isso, a que um dado 

segmento, que detém esse po-
der, cometa abusos”, afirmou o 
ministro do Supremo. “Não há 
nenhuma censura imputável 
ao ministro Toffoli, mas tudo 
indica que ele está na mira dos 

investigadores. Em razão, pro-
vavelmente, de decisões que 
(Toffoli) tem tomado e os têm 
desagradado.”

“Se é isso, temos que pres-
tar muita atenção. Há o risco 
de se tornar algo policialesco”, 
declarou Gilmar. “No contexto 
de incensamento da Lava Jato 
e seus operadores já há coisas 
muito, vamos dizer assim, exa-
geradas”, avalia o ministro.

“Por exemplo, isso (a Lava 
Jato) os animou a apresentar 
essas propostas de combate à 
corrupção (projeto 10 Medi-
das, em curso no Congresso). 
Ninguém é a favor da corrup-
ção. Mas, vejamos, a proposta 
de que prova ilícita, obtida de 
boa fé, deve ser validada, a prio-
ri, tem que ser muito criticada e 
se negar trânsito. Imagine, ago-
ra, um sujeito que é torturado, 
ah, mas foi de boa fé”, criticou. 

O coordenador jurídico da 
campanha da presidente afas-
tada Dilma Rousseff, Flavio 
Caetano, classificou as conclu-
sões da perícia realizada pelo 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) nas gráficas que presta-
ram serviços durante a eleição 
de 2014 para a chapa da pe-
tista e do presidente em exer-
cício Michel Temer como “ab-

solutamente contraditórias e 
inconsistentes”. O laudo apon-
tou uma série de irregularida-
des após analisar documentos 
relativos às empresas Focal, 
VTPB e Red Seg Gráfica e re-
gistrou não ser possível afastar 
“desvio de finalidade dos gas-
tos eleitorais para outros fins 
que não o de campanha”.

Em nota, o advogado de-

fendeu que o documento deve 
ser desconsiderado pela Justi-
ça Eleitoral, que analisa ações 
do PSDB que pedem a cassa-
ção da chapa. “Respeitado o 
prazo legal, a defesa apresen-
tará o laudo técnico divergen-
te elaborado pelo seu assisten-
te técnico, com total impugna-
ção ao laudo feito pelos peritos 
do TSE”, diz o texto.

A defesa afirma que os 
mesmos peritos do tribunal 
já haviam se manifestado pela 
regularidade dos pagamen-
tos feitos às três empresas na 
época do julgamento da pres-
tação de contas da campanha 
Dilma em dezembro de 2014.

O advogado acusa ainda 
os peritos de deixar de ana-
lisar inúmeros documentos, 

“que eliminariam quaisquer 
dúvidas ainda existentes”

“Mais uma vez, reafirma-
mos nossa certeza de que a 
campanha presidencial da 
chapa Dilma-Temer respei-
tou integralmente a legislação 
eleitoral e temos firme convic-
ção de que a Justiça Eleitoral 
novamente atestará a sua ple-
na regularidade”, diz o texto.

Base de temer 
restringe 
perguntas 
para apenas 
as lideranças 

Gilmar Mendes diz que é preciso 
“colocar freios” em procuradores

Para tentar acelerar 
o desfecho da fase 
final do processo 

de impeachment da 
presidenta afastada Dilma 
Rousseff, líderes dos 
partidos da base aliada 
do governo do presidente 
interino Michel Temer 
decidiram ontem (23) 
restringir as perguntas da 
situação às testumunhas 
apenas às lideranças. 
Pelo regimento, todos os 
senadores podem fazer 
questionamentos. O 
julgamento definitivo está 
marcado para começar 
na próxima quinta-feira 
(25), no plenário do 
Senado.

Os líderes governistas, 
no entanto, não vão 
proibir que senadores da 
base exerçam o direito de 
fala. No próximo domingo 
(28), às 11h, os líderes 
DEM, PSDB, PMDB, PP, 
PSB voltarão a se reunir 
para definir a estratégia 
de questionamento a 
Dilma, que falará no 
julgamento na segunda-
feira (29).

Os autores da 
denúncia, os juristas 
Miguel Reale Júnior, 
Janaína Paschoal e 
Hélio Bicudo indicaram 
duas testemunhas 
para defender a tese 
o impeachment, o 
procurador Júlio Marcello 
de Oliveira, representante 
do Ministério Público 
junto ao Tribunal de 
Contas da União (TCU) e 
o auditor de fiscalização 
do TCU Antônio Carlos 
Costa D’ávila.

A defesa da presidente 
afastada apresentou seis 
testemunhas: o professor 
adjunto da Universidade 
Estadual do Rio de 
Janeiro (RJ), Ricardo 
Lodi, o ex-ministro da 
Fazenda Nelson Barbosa, 
o economista Luiz 
Gonzaga Belluzzo, a ex-
secretária de Orçamento 
Federal Esther Dweck, o 
ex-secretário executivo do 
Ministério da Educação 
Luiz Cláudio Costa e o 
professor de Direito da 
Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ) 
Geraldo Prado.

Para que Dilma seja 
definitivamente afastada 
serão necessários, 
no mínimo, 54 dos 
81 senadores. Caso 
Dilma seja afastada 
definitivamente, o 
presidente interino 
assume o cargo e a 
petista fica inelegível 
por oito anos. Se o 
mínimo necessário para 
o impeachment não for 
alcançado, ela retoma o 
mandato e o processo no 
Senado é arquivado.

// Impeachment 

// Lava Jato 

// Miguel Reale Júnior, autor 
da acusação 

GERALDO MAGELA / AS

// Para Gilmar Mendes, há risco de abuso de poder 

MARCELO CAMARGO / ABr

Defesa da presidente afastada diz que 
perícia é “absolutamente  inconsistente”
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Carlos Eduardo tem sido um 
desastre para Natal, afirma Kelps

O 
deputado esta-
dual Kelps Lima 
(Solidariedade), 
candidato a pre-
feito de Natal, es-

treou ontem (23) a série de en-
trevistas ao vivo que o NOVO 
está promovendo por meio 
do Facebook. Ele atacou a ad-
ministração do prefeito Car-
los Eduardo Alves (PDT) e seu 
candidato a vice, o deputado 
estadual Álvaro Dias (PMDB). 

Disse que o atual gestor 
maquia a cidade e que não 
tem um plano de desenvolvi-
mento para a cidade porque 
nunca precisou trabalhar e 
disse que a candidatura de re-
eleiçãoi do prefeito é um tram-
polim para a candidatura a go-
vernador em 2018. 

Kelps Lima também não 
economizou críticas a Wil-
ma de Faria (PTdoB), atual vi-
ce-prefeita. O candidato dis-
se que a somatória de Carlos 
Eduardo/Wilma (como go-
vernadora) nos últimos vin-
te anos tem sido um desastre 
para Natal.  

"O prefeito tem um proje-
to claro, dito nas rodas que ele 
frequenta, que ele, se ganhar a 
eleição, é candidato (a gover-
nador) em 2018", atacou Kelps 
Lima. Segundo o candidato, 
por isso, Carlos Eduardo esco-
lheu alguém de sua confiança, 

o deputado Álvaro Dias, que 
"não tem nenhuma conexão 
com Natal" e sequer conhe-
ce a cidade e está na composi-
ção da chapa para ocupar a ca-
deira do prefeito e cumpre um 
acordo com o PMDB. 

Kelps Lima disse que se ti-
ver a oportunidade de ser pre-
feito não vai deixar o cargo. "Se 
eu tiver oportunidade e a hon-

ra de ser prefeito da cidade, e 
iniciar um movimento novo 
aqui, de jeito nenhum (sai-
rá candidato a governador", 
frisou ao ser provocado pe-
los jornalistas do NOVO so-
bre essa possibilidade. "Eu vou 
é trabalhar como eu sempre 
tralhei", complementou, para 
tentar construir um momento 
novo para a cidade. "Só quem 

muda a cidade é a sociedade 
que a compõe". 

Candidato da coligação 
"É possível fazer mais por Na-
tal" composta por sete parti-
dos (SD, PHS/PSB/PRP/PMN/
PRTB/PTC), Kelps Lima, sus-
tenta sua campanha nas redes 
sociais e disse que não vai utili-
zar papel. 

Sobre o descrédito da so-

ciedade com o eleitor, Kelps 
Lima se apresentou como op-
ção de mudança que, segundo 
ele, deve começar a partir do 
próprio eleitor. Também con-
denou o assistencialismo mas 
disse que isso acontece pela 
ausência do Estado nas comu-
nidades, e defendeu o voto dis-
trital como forma de aproximar 
mais o eleitor da população.

Silvio Andrade 
Do NOVO

// Entrevista transmitida ao vivo direto do estúdio do NOVO permite que pessoas interajam com candidatos e jornalistas 

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Primeiro a participar da série de entrevistas ao vivo no NOVO, deputado afirma que atual prefeito 
está há 20 anos na Prefeitura e não trouxe nada de significativo para a capital do RN 

O candidato à prefeitu-
ra de Natal pela Rede 
Sustentabilidade, Frei-

tas Júnior, disse em entrevis-
ta na Rádio 98 FM na noite de 
hoje (23) que pretende otimi-
zar as finanças do município, 
com redução de grandes des-
pesas, parcerias com empre-
sas privadas e readequação de 
impostos para conseguir exe-
cutar projetos de desenvolvi-
mento e sustentabilidade.

Ele diz que é usuário dos 
serviços públicos e, por isso, 
conhece de perto as deficiên-
cias desses serviços. Em entre-
vista, conduzida pelos jorna-
listas Felinto Rodrigues e Jean 
Valério, o candidato disse que 
um dos princípios da Rede, 
seu partido, é a eficiência do 
serviço público, mas para che-
gar a essa eficiência, é preciso 

equacionar as despesas com a 
receita.

"Pretendemos trabalhar 
com a revisão do ISS e IPTU 
mais justo. Temos, por exem-
plo, mais de duas mil paradas 
de onibus e podemos acoplar, 
pelo menos metade, à micro-
cigarreiras concedendo-as a 
trabalhadores informais. Essa 
é uma das medidas que pla-
nejamos adotar e ao mesmo 
tempo em que tiraríamos pes-
soas da informalidade, tería-
mos mais arrecadação", ex-
plica. A ideia é criar parcerias, 
adotando postura indepen-
dente com o empresariado 
para ser mais fácil dialogar 
parcerias.

Outra medida é otimizar 
os gastos. Uma revisão do alu-
guel dos prédios, por exemplo, 
está nos seus planos. "O pré-
dio da Procuradoria é aluga-
do e a prefeitura pagou R$ 3 
milhões pela reforma do imó-

vel que é particular. Os órgãos 
e secretarias precisam sim de 
locais para funcionarem, mas 
os valores de aluguel preci-
sam ser reduzidos para otimi-
zar recursos", diz o candidato 
da REDE.

Freitas é, entre os candi-
datos, o menos conhecido 
no pleito e terá apenas 13 se-
gundos de propaganda no rá-
dio e televisão. "Será um tem-
po apenas para convidar as 
pessoas a dialogarem conos-

co nas ruas e nas redes sociais. 
É uma disputa desleal, onde 
nem todos têm a oportunida-
de de dialogar da mesma for-
ma, mas vamos para ativida-
des de corpo a corpo, cami-
nhadas, entrevistas, debates e 
redes sociais", planeja.

O candidato falou sobre 
a licitação do transporte pú-
blico que ainda não foi reali-
zada em Natal. Ele pretende 
fazer a revisão da legislação, 
deflagrando a licitação, mas 
implantando o transporte in-
termodal. "A tarifa é injusta 
porque não mede a distância. 
Sugerimos linhas alternativas 
contactando com o VLT que 
é mais barato e seguro", disse.

Seu secretariado, caso che-
gue a prefeitura, terá perfil téc-
nico, mesmo que sejam pesso-
as com posicionamentos po-
lítico-partidário. Freitas Júnior 
também quer informatizar a 
gestão, como o Estado fez na 

Educação, seguindo o mode-
lo do sistema informatizado da 
UFRN. "Dentro de uma refor-
ma administrativa queremos 
informatizar a gestão, colocan-
do Natal no século XXI", afirma.

A reforma Urbana com a 
regularização fundiária, tam-
bém está nos seus planos. A 
ideia é formalizar os imóveis 
da população que até hoje 
não tem a garantia de suas 
propriedades. Neste sentido, a 
revisão do Plano Diretor entra 
em seus projetos. Freitas Jú-
nior quer equilibrar a preser-
vação do meio ambiente de 
Natal, como defende seu par-
tido, com o desenvolvimen-
to econômico. "Natal terá essa 
preservação para trazer turis-
ta e gerar economia com de-
senvolvimento sustentável. 
Vamos revisar o Plano Dire-
tor para que a cidade cresça 
com planejamento", planeja o 
candidato.

// Eleições 2016

"Pretendemos trabalhar com a revisão do ISS 
e IPTU mais justo", afirma candidato da Rede
Cláudio Oliveira 
Do NOVO

Kelps Lima anunciou que 
deve anunciar alguns nomes 
do secretariado entre os dias 5 
e 10 de setembro. Não fez até 
agora por estratégia política 
porque nenhum outro vai 
fazer isso mas adiantou que 
será um secretariado técnico 
ao mesmo tempo que tenha 
capacidade de liderança e 
conectado com os servidores 
e sociedade. 

Tambem disse que a 
escolha da vice, a ex-atleta 
Magnólia Figueiredo, ele 
argumentou que ela é, entre 
todos os candidatos a prefeito, 
a melhor preparada, por ter 
cursos de gestão e conhecer 
muito bem a administração 
pública. Cursou economia, 
administração e tem duas 
pós-graduações, além de 
ser consultora da Fundação 
Getúlio Vargas. 

“Magnólia não foi fruto de 
um acordo politiqueiro igual 
a Carlos Eduardo e Álvaro 
Dias fizeram para manter o 
feudo na prefeitura de Natal 
sustentando esse grupo 
político”, pontuou o candidato 
na comparação entre os 
motivos das escolhas dos dois 
vices. 

Sobre a situação da cidade 
que quer governar, ele disse 
que Natal não tem a melhor 
educação do Rio Grande do 
Norte, não é o município com 
maior transparência, e as 
únicas referências nacionais 
da capital é que ela tem a 
pior educação do Brasil e 
está entre as 14 cidade mais 
violentas do país.

Segundo o candidato, 
Carlos Eduardo tenta 
manipular as informações 
e que o prefeito não sabe 
aproveitar o potencial turístico 
da cidade.”Natal tem um dos 
maiores ponto de logísticas do 
mundo”, citou, mas condenou 
a falta de aproveitamento 
disso para a geração de 
oportunidades para o 
desenvolvimento.

 “Já fui atacado por grupos 
sectários por fazer questão de 
uma posição plural. Ninguém 
pode ser agredido, ninguém, 
pela sua opção religiosa, pela 
cor da pele que nasceu, pela 
sua condição social, pelo seu 
gênero e pela sua opção se-
xual”, ressaltou Kelps Lima ao 
defender a inclusão de gru-
pos representativos de mino-
rias em seu projeto de gover-
no. Ele condenou o assassi-
nato de one mulheres no Rio 

Grande do Norte nos últimos 
dias pelo simples fato de elas 
serem do sexo feminino.

Na Câmara, o deputado 
candidato a prefeito disse que 
muitos da base aliada do go-
verno municipal devem votar 
e, por isso, considera que se for 
eleito, deve contar com apoio 
da maioria através do diálogo. 

Kelps Lima também disse 
que o prefeito não foi capaz de 
finalizar a licitação dos trans-
porte coletivos porque não lhe 

interessou fazer isso nem tor-
nar o sistema transparente. 
Também criticou a falta de co-
nexão de Natal com os outros 
municípios da região. “Você 
acha que o prefeito está pre-
ocupado com a cidade? Vin-
te anos como prefeito, não 
fez a licitação de transportes, 
a gente não tem um sistema 
de saúde adequado, os níveis 
de educação são os piores do 
Brasil. Ele quer esconder isso”, 
criticou. Segundo Kelps, o pre-

feito se sente dono da prefeitu-
ra e não sabe sequer respon-
der o que está previsto no Pla-
no Diretor da cidade.

A  ausência do prefeito em 
debates, na opinião de Kelps, 
é por medo de se expor. “Para 
a cidade seria muito melhor 
que ele me mostrasse que isso 
que eu estou dizendo não é 
verdade, que isso é inconsis-
tente, que eu não sou prepa-
rado, mas ele não vai fazer isso 
porque isso não é verdade. Ele 

tem medo de sentar e respon-
der às perguntas que ele preci-
sa responder. Quanto menos 
tempo ele se expor, menos a 
gente descobre quanto mal 
que ele e a atual vice-prefei-
ta parceira dele durante esses 
vinte anos, Wilma de Faria, fi-
zeram na prefeitura”, atacou o 
candidato sobre o fato Carlos 
Eduardo não aparecer em de-
bates. Segundo ele, a crítica é 
apenas político-administrati-
va e não tem nada de pessoal. 

Secretariado vai 
ser anunciado 
entre os dias 5 
e 10 de setembro

“Você acha que o prefeito está preocupado 
com a cidade?”, questiona deputado

// Freitas Júnior terá apenas 13 segundos de tempo na TV

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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OpiniãO

No momento em que o 
Brasil busca uma saída para a 
enorme crise em que foi colo-
cado, o Congresso Nacional – 
apesar dos pesares - se confi-
gura como uma fonte de so-
luções. É bom que isso acon-
teça, como uma garantia de 
manutenção do quadro ins-
titucional, o mais longevo de 
nossa história republicana. O 
papel do Congresso não pode 
se limitar as indispensáveis 
medidas para que se proces-
se um verdadeiro ajuste fiscal

Para tanto, é preciso que 
a sociedade tenha capacida-
de de reconhecer a importân-
cia do papel reservado a nossa 
tão mal falada classe política, 
exposta a artilharia diária de 
investigações sobre hábitos e 
costumes que foram se degra-
dando e agora estão sendo ex-
postos dentro de novas for-
mulações e visões que trans-
forma protagonistas – sem 

exceção - em suspeitos prefe-
renciais. É esse o Congresso 
que temos e é dele que temos 
de esperar que tome as me-
didas que a sociedade espe-
ra; do jeito que vem sendo fei-
to nos momentos mais graves.

Entrando numa campa-
nha eleitoral, que pode servir 
de laboratório para uma efeti-
va reforma eleitoral, este Con-
gresso, além do ajuste fiscal 
pode e deve votar as duas Leis 
que serão muito importantes 
para garantir essa nova socie-
dade que esperamos.

A primeira, tem o respaldo 
de mais de dois milhões de as-
sinaturas e o respaldo de im-
portantes instituições como o 
Ministério Público Federal e a 
Frente Parlamentar de Com-
bate à Corrupção, que lista-
ram dez medidas que preci-
sam ser tomadas. Os princi-
pais pontos previstos no pro-
jeto são o aumento das penas 

para corrupção de grandes va-
lores, a criminalização de en-
riquecimento ilícito de agen-
tes públicos, a prisão preventi-
va para evitar que suspeitos de 
corrupção ocultem o dinhei-
ro ganho com o crime, além 
do confisco do patrimônio do 
condenado por corrupção.

Tão importante quanto 
esta – e é importante que seja 
colocada no mesmo pacote – 
é a lei que visa coibir o abu-
so de autoridade. Trata-se de 
um projeto de Lei apresenta-

do em 2009 na Câmara Fede-
ral e prevê pena de 1 a 4 anos 
de prisão, além do pagamento 
de multa, para delegados esta-
duais e federais, promotores, 
juízes, desembargadores e mi-
nistros de tribunais superiores 
que ordenarem ou executa-
rem captura, detenção ou pri-
são fora das hipóteses legais.

As reações, sobretudo das 
autoridades que não tem li-
mites para o que façam, pode 
ser a garantia da Constituição 
que Ulysses Guimarães entre-
gou ao povo brasileiro como 
Constituição Cidadã, não se 
volte contra aquele que foi o 
alvo do projeto jurídico con-
cebido, discutido e aprovado, 
quando os direitos e garantias 
individuais eram desrespeita-
dos de forma contumaz e pro-
curou valorizar este cidadão, 
que não pode ficar à mercê de 
nem uma autoridade, que não 
pode ter mais que sua altura.

Futuro do JL
Depois de mais de 90 anos, 
o Governo do Estado se 
movimenta para retomar 
a posse da área onde – por 
todo esse tempo – vem 
funcionando o Estádio 
Juvenal Lamartine, entregue 
todo esse tempo a Federação 
Norteriograndense de Futebol 
(e suas antecessoras). Hoje 
promove uma audiência 
pública no auditório dp UNI-
RN, `s 18h30, uma audiência 
pública para discutir o edital 
que definirá a restauração 
e requalificação do uso do 
imóvel.

Discussão da PEC
O Sindicato Nacional dos 
Técnicos de Nível Supeior das 
Instituições Federais (Atens) 
promove, no dia de hoje, um 
seminário na Universidade 
Federal para discutir as 
mudanças na legislação e 
suas consequencias, a partir 
da Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) nº 
241, que trata de uma série 
de questões de interesse do 
servidor público. A PEC 241 
propõe a desvinculação de 
verbas orçamentárias. Tema 
do seminário: “A construção de 
uma nova carreira e o impacto 
das mudanças na legislação 
para os servidores públicos”

Tempo de privatizar
Se a privatização é inevitável, 
melhor relaxar e... O 
Governo do Rio de Janeiro 

compreendeu isso e já 
enviou uma carta ao BNDES 
solicitando a privatização 
do setor de saneamento, 
segundo o encarregado do 
programa federal, Moreira 
Franco. Direito de pergunta: - 
O que o RN está esperando?

Diretas já

Um caso raríssimo de 
reforma política feita por 
quem foi eleito por uma 
regra e topa modifica-la: 
Judas Tadeu, Presidente do 
ABC, que defendia a tese das 
eleições diretas (o presidente 
do ABC era escolhido pelo 
Conselho Deliberativo) 
antes de ser eleito, conseguiu 
reformar os estatutos do 
clube, na última segunda-
feira, o Conseho aprovou 
a reforma dos estatutos e a 
eleição direta foi aprovada 
por 35 votos a 17.

Delação sem prêmio
A situação da servidora Carla 
Ubarana deixa o instituto 
da Delação Premiada, no 
Rio Grande do Norte, numa 
situação muito difícil, porque 
o combinado pode não 
ser cumprido. Ou seja, a 
definição de um acordo pode 
terminar não significando 
nada. É justamente aí que 
mora o perigo.

Debate na TV
Marcado para o dia 1º de 
Setembro, uma quinta-feira, 
o primeiro debate entre os 
candidatos a Prefeito de Natal 
promovido pela Band, que 
já deu a largada, segunda-
feira, com um Debate entre os 
candidatos a Prefeito de São 
Paulo. Detalhe: em Sampa 
pouco se falou no quatro 
político nacional.

Meu nome é 
Ro-oo-sá—lia
Para um observador da cena 
política, a candidata do PSTU 
a Prefeito de Natal, Rosália 
Fernandes, além de ter, 
apenas 14 segundos no seu 
programa de TV, ainda tem 
uma desvantagem adcional: 
Ela é gaga.

Direito de ex
Na condição de ex-Presidente 
da República Dilma Roussef 
terá direito a um staff de 
oito funcionários pagos pelo 
Governo: quatro seguranças, 
dois motoristas e dois 
assessores. Sarney, Collor, 
Fernando Henrique Lula 
desfrutam dessa prerrogativa.

Notícia de saúde

A Secretaria da Saúde 
divulgou, no começo da 
tarde de ontem, a notícia 
mais aguardada na área: 
a contratação da empresa 
de vigilância para hospitais 
e postos de saúde, numa 
concorrência de caráter 
emergencial. Vencedora 
a empresa Interfort, única 
a apresentar proposta: R$ 
1.531.611,96.

Ensino suspenso
Porque não tem autorização 
do MEC para oferecer 
cursos de graduação fora 
de sua sede, em Pesqueira 
(PE), e não dispor de 
credenciamento para ensino 
à distância, o Isep (Instituto 
Superior de Educação 
Pesqueira está impedido de 
desenvolver essas atividades 
em Natal e Santa Cruz.

Duas Leis

ZUM  ZUM  ZUM

Debater a cidade

O ataque à Família

Discutir os problemas da cidade nunca é demais. Em 
qualquer tempo, é importante conhecer a realidade em que 
se vive, identificar as dificuldades, apontar soluções e fazer o 
mais difícil: executar. Em períodos assim, que precedem elei-
ções, é ainda mais importante debater os assuntos que inte-
ressam a todos.

A campanha eleitoral deste ano tem novas característi-
cas. Difere das anteriores em razão de mudanças na legisla-
ção eleitoral e também pelo aprofundamento cada vez maior 
de uma cultura digital, em que se destacam as redes sociais e 
os meios eletrônicos.

As mudanças e as novidades, porém, não podem estar à 
frente ou acima do que é fundamental. Mais do que discutir 
os meios, é importante discutir os fins. Natal precisa ser le-
vada a debate, evitando que impere somente o peso político.

A cidade está às vésperas de mais uma eleição e há enor-
mes desafios a serem vencidos, tanto na área da infraestru-
tura como na sócio-econômica. Os municípios brasileiros vi-
vem situação difícil, assim como os estados, em razão, entre 
outros pontos, de redução de caixa. Foram repasses federais 
reduzidos e frustrações de receita.

O momento exige criatividade na hora de gerir e ousadia 
na hora de buscar novas oportunidades de crescimento. Na-
tal precisa debater, sem arroubos políticos, mas do ponto de 
vista técnico, temas como Plano Diretor e Transporte Públi-
co. É uma cidade que beira seu primeiro milhão de habitan-
tes e sofre os reflexos das capitais de médio porte, com entra-
ves na mobilidade e em setores-chave, como educação, saú-
de e segurança.

Há, portanto, excelente oportunidade de discutir o mo-
mento atual e pensar ideias e soluções. Ninguém duvida da 
importância da política como ambiente democrático legal 
para construir novas realidades. 

Para isso, não precisa abrir mão do debate técnico, que re-
úna especialistas capazes de analisar com a isenção devida 
os pontos altos e os pontos baixos da gestão, a fim de que se 
busque meios de reverter o quadro de dificuldades. 

Momentos como este, que precedem eleições, são ideais 
para a discussão produtiva, já que muitas vezes, no meio da 
gestão, em razão  muitas vezes da conflagração do período 
eleitoral, a ação costuma ser isolada ou unilateral. E na mão 
única, a possibilidade de evoluir diminui.

Bom seria que a cidade conseguir adotar um ambiente 
de debate constante acerca dos problemas e das possibilida-
de de solução. Como isso nem sempre é possível, faça-se a 
ocasião.

Os Individualistas radicais que não toleram qualquer ar-
ranjo que não derive da escolha consciente, atacam a famí-
lia como dispensável e, pior, como uma forma de opressão 
patriarcal da qual as mulheres e crianças devem ser liber-
tadas caso queiram desfrutar de uma liberdade e satisfação 
próprias. 

Estilos de vida alternativos se apresentam para substituir 
o arranjo familiar, eles vêm sob a forma de permissividade 
sexual, uso de drogas, divórcio fácil e dissolução da família, 
promoção da gratificação pessoal à custa da responsabilida-
de pessoal, desprezo aos códigos morais religiosos e tradicio-
nais, programas assistencialistas que fomentam a dependên-
cia econômica, social e política. 

No ataque à família, apresenta-se a visão da esquerda e 
seu revisionismo das instituições, buscando sempre alinhá-
-las aos requisitos da primeira pessoa, o indivíduo e sua liber-
dade, alicerçada no desejo, sem contenção ou transcendên-
cia, ou baseada na autonomia, onde a busca por essa liberda-
de sempre vai encontrar uma razão que incite e justifique a 
conduta. 

A Família não é acidental, diz o filósofo Roger Scruton, e 
o vínculo familiar só seria dispensável se o fossem também o 
prazer, a diligência, o amor, a tristeza, a paixão e a obediência, 
e isso apenas a minoria pode persuadir-se por qualquer ra-
zão a renunciar. A família é uma sociedade limitada, mas ver-
dadeira, e é anterior a todo Estado ou Nação. 

Também é uma instituição social que se define por suas 
funções, Dr. Lyle H. Rossiter cita: Gerar, proteger e sociali-
zar o jovem, regular o comportamento sexual, ensinar e mo-
delar a conduta e as proibições da consciência, os ideais de 
equidade e justiça, os mecanismos de recompensa e puni-
ção por mérito e merecimento, transmitir valores morais, so-
ciais e políticos, ser foco do trabalho produtivo, prover con-
forto emocional, apoio e refúgio para seus membros, servir 
como fonte de referência para status como Etnia, Cultura e 
raça. Essas funções parecem ser universais entre as culturas, 
sociedades e períodos históricos. 

Redesenhar os termos do relacionamento individual, fa-
miliar e societal parece ser a grande utopia dos que defen-
dem o individualismo radical. A intenção final ao se tentar 
destruir a família é, na conclusão do Dr. Lyle no seu livro A 
Mente Esquerdista, coletivar as grandes dimensões do rela-
cionamento social e trazê-las para o controle cada vez maior 
do Estado. 

A defesa do individualismo radical e o ataque à famí-
lia buscam, na verdade, em vez de libertar o indivíduo, 
aprisioná-lo.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO COMANDANTE DA PM, CORONEL 
DANCLEITON PEREIRA

“Agora que a situação foi 
normalizada a Polícia deve 
assumir a segurança do Estado”.

• A Folha de S Paulo publicou, ontem, 
na 3ª página, artigo de Flávio Rocha: - 
“Ideologia fora de moda”.
• O ex-prefeito Rogério Mariz 
declinou do convite para assumir a 
superintendência da FUNASA no RN.
• Pra quem é do candomblé: - Hoje é 
o Dia de Exu.

• Completa 62 anos que o presidente 
Getúlio Vargas suicidou-se: “O povo 
de quem fui escravo não será mais 
escravo de ninguém”.
• O time de futebol da UFRN 
classificou-se para o campeonato 
brasileiro universitário que será 
realizado em Palmas/TO.

• Duas mortes a lamentar no mundo 
da TV: Geneton Moraes Neto e 
Goulart de Andrade.
• Pedro Bial se livra do Big Brother 
Brasil para ser o substituto de Jô 
Soares no fim de noite da Globo.
• Quem apresentará o BBB´2017 será 
Tiago Leifert.

• Há 90 anos era promulgada a 7ª 
constituição do RN. A Constituição 
José Augusto.
• O jornalista Paulo Araújo vestiu a 
camiseta do time da Cosern.
• Em Mossoró já se começa a 
conjugar o verbo impugnar na 
prsente campanha eleitoral.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico    geraldoferreira@novojornal.jor.br
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Ensina o saber de uma ve-
lha lenda eleitoral que o voto 
de vereador no Brasil é pes-
soal, sem ligações com parti-
dos ou ideologias. Conhece, é 
amigo, parente ou deve um fa-
vor, vota. E pronto. O discurso 
na tevê, no rádio, e agora redes 
sociais, assim como adesivos, 
cartazes e mosquitos, apenas 
servem para manter o ros-
to e o nome nas ruas. No fim, 
o eleitor vai até a cabine inde-
vassável com a escolha que 
estava definida desde o início 
da campanha apesar de toda a 
tagarelice dos candidatos. 

Há quem diga que a perso-
nagem determinante na elei-
ção de vareador é o líder co-
munitário. É ele que define a 
vitória e a derrota. Filho legíti-
mo dos tempos brabos do au-
toritarismo, quando os gover-
nadores estaduais e prefeitos 
de capitais eram biônicos em 
busca da consagração popu-
lar. O cargo, mesmo conquis-
tado por nomeação, era uma 
espécie de ponte se, por aca-
so, o governador e o prefei-
to fossem jeitosos nas rela-
ções e nos pequenos favores 
bem adoçados pelo prestigio 
pessoal.

Foi o tempo das secreta-

rias municipais de trabalho e 
assistência social, criadas para 
fazer um meio de campo en-
tre o gabinete do executivo e 
as comunidades, sem expor o 
governante. Um tanto de ha-
bilidade tecia as redes da con-
vivência. O líder comunitá-
rio que às vezes nem precisa-
va ter um nome próprio, era a 
chave que abria as portas, dai 
sua facilidade de agregar pes-
soas em torno de si. E condu-
zi-las na direção de um nome, 
mesmo quando esse nome se-
quer pertencia à comunidade. 

Na política, como na lite-
ratura e na própria vida, a cria-
tura, às vezes, se volta contra o 
seu criador. E é capaz de devo-
rá-lo. O Quixote devorou Cer-
vantes, e há, nos olhos de ressa-
ca de Capitu, muito mais misté-
rio e glória do que em toda vida 
de Machado de Assis, o bruxo 
do Cosme Velho. Como um pe-
queno deus profano, o líder co-
munitário, aos poucos, foi de-
vorando seus criadores no jogo 
do voto. Construindo entre eles 
e depois junto aos seus candi-
datos, um reinado de ambições. 

Não se deve generalizar 
tanto. A ponto de transformá-
-los todos em diabinhos de 
um inferno perfeito. Mas, cer-
tamente, nada é mais diabóli-
co do que uma campanha de 
vereador se o candidato não 
dispõe de um espólio natu-
ral. Se o chão não lhe for pró-
prio e se a presença física não 
tiver uma empatia angariada 
por uma força de convivên-
cia e confiança. Nas chama-
das comunidades, qualquer 
um pode ser um estrangeiro 
se não for aceito entre os elei-
tos pelas artes e artimanhas 
dos favores.

É comum o natalense, 
para citar o exemplo mais pró-
ximo, ficar surpreso com a 
maioria dos vereadores elei-
tos. Daqueles que vão deci-
dir a vida da cidadania em 
nome de todos. Exceto dois, 
três ou quatro, os eleitos são 
sempre desconhecidos e, no 
entanto,representa sua gente 
e farão suas leis, como se tives-
sem compromisso com aque-
le povo. Na verdade, eles re-
presentam as lideranças co-
munitárias que nem sempre 
a cidade conhece. Porque 
uma cidade é feita de muitas 
cidades...

O voto

“O mundo moderno está 
a ponto de provar o que o 
Diabo nunca fez: que o ‘bem’ 
é idiota.”
Luiz Felipe Pondé

1. DESFIO
O prefeito Carlos Eduardo 

Alves - reeleito ou não - com-
pleta em dezembro deste ano 
l0 anos como gestor da cida-
de e ao longo de uma década 
não conseguiu fazer a licita-
ção dos transportes urbanos.

2. OLHO
Esta coluna, invocando a 

memória dos primeiros seis 
anos de gestão, alertou várias 
vezes contra um monopólio 
disfarçado que misteriosamen-
te consegue procrastinar a lici-
tação sob vários argumentos.

3. LIXO
O prefeito, principalmen-

te com a ajuda do Tribunal de 
Contas, fez a licitação da cole-
ta de lixo, mas as linhas urba-
nas caíram no buraco negro da 
tecnocracia e ninguém sabe 
apresentar uma explicação.

4. PROMESSA
Pressionado pela estra-

nheza numa administração 
ficha limpa, o prefeito Carlos 
Eduardo prometeu fazer a li-
citação no próximo mandato, 
se reeleito prefeito. Não fez em 
dez anos por fata de tempo?

GUERRA - A guerra eleitoral 
começa sexta-feira, ao meio 
dia, no tiro de largada da 
maratona da propaganda da 
tevê com os sete candidatos 
ao Palácio Camarão 
contando loas e louvaçõesàs 
suas próprias vidas.

POESIA - Será no Salão Azul 
da sede da AABB, na Hermes 
da Fonseca, o lançamento 
do livro de poemas ‘A Pipa 
e Outros Poemas’, de João 
Bosco Campos. O livro 
organizado por Marcos e 
Rodrigo Campos.

CONTA - Não deixa de ser 
eficiente a ideia do deputado 
Beto Rosado impondo às 
empresas de telefonia mais 
uma conta: a instalação de 
bloqueadores de celulares 
em presídios com mais de 
200 presos no país. 

ASSEMBLÉIA - Uma equipe 
de sete funcionários, sob a 
orientação da UFRN, vem 
realizando pesquisa para 
formar e ordenar o acervo 
de documentos ao longo do 
século vinte, desde a fundação 
do Poder Legislativo. 

LUTA - Quem chegou de 
Brasília foi o deputado 
Ricardo Motta. Foi ao Planalto 
para manter contatos com a 
direção nacional do partido 
que presidente no Estado, 
o PSB. Apoio para seus 
candidatos a prefeito. 

DEBATE - O futuro do 
Juvenal Lamartine, parece, 
já debaixo de um fogo 
cruzado: de um lado os que 
querem mantê-lo como 
um campo de futebol; e do 
outro o governo que deseja 
transformar em área de lazer.

JL - Quem critica a manutenção 
do campo argumenta que 
não há área disponível para 
estacionamento; os que 
preferem uma área de lazer 
mostram que ali pode ser 
um grande jardim urbano do 
natalense. 

EXEMPLO - Miami tem 
36 casos de Zica e pede à 
Casa Branca liberação de $ 
1,9 milhão de dólares. Aqui 
a Zica tem uma incidência 
muitas vezes maior, mas o 
governo federal não enfrenta 
o desafio de uma vez. 

AGENDA - Os sete 
candidatos à Prefeitura de 
Natal vão debater o futuro da 
cidade nos estúdios da Band 
já dia primeiro de setembro. 
Quem não comparecer que 
apresente uma justificativa, 
pelo menos, razoável.

COMO?  - A Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte aumentou de R$ 3,00 
para R$ 7,00 reais o valor 
da refeição no restaurante 
universitário. Se é caro ou 
barato, não importa: é mais 
de 100% de reajuste.  

E...  - Como se não bastasse, 
a UFRN ainda impôs que 
os valores sejam recolhidos 
à sua conta no Banco do 
Brasil, uma burocratização 
desnecessária. É muito 
pouco dinheiro e comida 
para tão grande luta.

ABUSO - O presidente do 
STJ, ministro Francisco 
Falcão, segundo a Folha de S. 
Paulo, em um ano de gestão, 
viajou 4,5 meses e gastou só 
de diárias R$ 175 mil reais. E 
o Ministério Público Federal 
nem notou.

PALCO

CAMARIM

Comentário
A professora Fátima Bezerra continua "cantando" a mes-

ma cantilena (discurso repetitivo.) de sempre: "A presiden-
ta Dilma sofreu um golpe. O governo Temer é golpista e an-
ticonstitucional". Por outro lado, Dilma afirma que não co-
meteu nenhum crime. Mas, na tentativa de evitar o "golpe" 
valeu-se de todos os recursos lícitos ou ilícitos. Bateu à por-
ta da justiça muitas vezes sem sucesso. Igualmente sem êxi-
to, pediu socorro a deputados e a senadores. Ofereceu car-
gos, liberação de verbas para obras públicas e outras vanta-
gens nem sempre lícitas. A professora Fátima teve ousadia 
de escrever que o sucesso dos Jogos Olímpicos se deve à 
"Presidenta" Dilma e a Lula. Pena que nenhum dos dois sal-
tou com ou sem vara, não fizeram lançamento de nada, não 
jogaram nem nadaram, não remaram nem correram, nem 
compareceram a nenhuma arena com medo de vaias, nem 
fizeram falta. 

O encerramento dos jogos me deixou um pouco tris-
te, com saudade dos jogos em todas as modalidades. Cada 
ouro conquistado pelo Brasil me deixou muito feliz. Ainda 
foram poucas as medalhas de ouro, mas vibrei com todas 
elas e até mesmo com as de prata e as de bronze. O vôlei 
masculino e a seleção de futebol voltaram a brilhar na cons-
telação olímpica. 

Ainda estamos longe de ser uma potência nos esportes 
por falta de incentivo governamental. O governo brasileiro 
precisa urgentemente se convencer que esporte é saúde, é 
educação e indispensável para tirar os jovens da rua e trans-
formá-los em cidadãos.
Geraldo Batista

Via e-mail

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Sou filha de cassaco – 
e com muito orgulho!

Nasci nos rincões de Cocorobó, distrito da emblemáti-
ca Canudos, de Antonio Conselheiro e seus guerreiros re-
ligiosos, na Bahia, terra de todos os santos. Até os seis anos 
de idade, quando finalmente vim morar nessa terra de Poti, 
que é a verdadei-ramente minha, por adoção afetiva e irre-
vogável, passei por muitos cantos: Japi – então um naco de 
terra da Fazenda Irapuru do “Majó” Teodorico Bezerra, San-
ta Cruz e São João do Sabugi, todos municípios deste RN; e 
Petrolina, no sertão per-nambucano, ali onde o majestoso 
e cheio de mistérios e graça Rio São Francisco separa duas 
cidades irmãs – Petrolina e Juazeiro – e dois estados – Per-
nambuco e Bahia.

Vida de cigano? Não, vida de família de cassaco de 
DNOCS, como eram chamados os funcionários da institui-
ção.Sim, meu pai, encarregado de obras na construção de 
açudes por esse Nordeste afora, durantes anos ia de obra 
em obra de combate à seca, carregando a família. Quase 
nunca moráva-mos nas sedes dos municípios e sim nos 
acampamentos, de casas amplas e avarandadas, montadas 
pelo DNOCS para seus “cassacos” à beira dos açudes que 
seriam erguidos – e aí estão até hoje! – no combate à seca.

Minha mãe, que vinha de uma família abastada do Cea-
rá, aprendeu cedo a ser parteira e professora, para ajudar a 
tantas outras mulheres que, como ela, iam com a prole pu-
lando de açude a açude. Era o complemento voluntário de 
uma jornada de trabalho já nada fácil, que incluía a ativida-
de de funcionária pública – também cassaca! – e mãe de 
seis filhos. Vida de família de cassaco era assim.

E por que resolvi eu contar isso aqui, para os leitores 
deste NJ, pessoas que decerto não têm interesse na minha 
vida pessoal? Porque me incomodei e achei estranho que 
o governador Robinson Faria e seus apaixonados seguido-
res tenham desencado o governo federal por ter destina-
do ao Departamento Nacional de Obras Contra as Secas, o 
DNOCS dos cassacos a quem este Nordeste tanto deve, a 
gerência de obras... de combate à seca!

Queriam tais críticos que o DNOCS fosse ignorado pelo 
governo federal,exatamente em uma grande ação que é a 
síntese da sua missão institucional,e fosse tratado como um 
paquiderme, que consome verbas públicas para se manter, 
mas não pode exercer as atribuições que lhes são inerentes?

Confesso que não entendi as ferrenhas críticas, salvo pe-
los desatinos verbais que são co-muns entre os que a tudo 
que-rem transformar em mesquinhas disputas políticas 
por espaço, poder, prestígio e verbas.

Ao invés de se fiscalizar e cobrar eficiência do DNOCS, 
com rigor e publicamente, como é legítimo, nesse caso se 
cobra que o dinheiro seja repassado ao governo do estado, 
como se isso fosse garantia de eficiência. Discurso mais do 
que questio-nável.

Além dos mais, é um desrespeito com quem faz o 
DNOCS, um grupo de funcionários especializado em obras 
contra as secas. Se tiver algum grupo por essas bandas com 
capacidade técnica para construir açudes, barragens, fazer 
grandes obras de irrigação, com certeza essegru-po é o cor-
po técnico do DNOCS, daí ficar muito sem sentido essa ce-
leuma levantada pelo governador do Rio Grande do Norte 
e seus defensores.

Me causa espécie esse tipo de ataque e de desdém por 
um órgão público que deveria ter, isso sim, apoio para tra-
balhar com mais eficiência. E falo, como já disse, com a pro-
priedade de filha de cassaco,– e somos tantos por essas 
bandas, como o ex-prefeito de Natal e ex-deputado Marcos 
César Formiga, um técnico brilhante, e que, além de filho 
de cassaco, começou, ele próprio, sua vida profissional no 
DNOCS, ou a secretária municipal de Mobilidade Urbana, 
Elequicina Maria dos Santos, outra filha de cassaco.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Compromisso
A qualidade da cobertura dos últimos eventos que asso-

lam a cidade de Natal está excelente!
Compromisso em deixar os cidadãos informados e des-

mistificar os boatos. Parabéns equipe NOVO!
Brenda Medeiros
Via NOVOWhats
 
Desmentindo boatos

Bela iniciativa de iniciar publicações desmentindo bo-
atos. A população preza pela verdade e a equipe se mostra 
eficiente em relação ao caso. Agradeço muito o empenho 
do jornal e acredito que os potiguares também.
Ricardo Toscano 
Via NOVOWhats
 
Prestação de serviço

Estão de parabéns nesta cobertura, por estarem pres-
tando um serviço idôneo e de fato jornalístico e não terro-
rista como outras páginas.
Raério de Almeida 
Via NOVOWhats
 
Tempo real

Muito bom o jornalismo em tempo real. Vocês estão de 
parabéns por inovar a qualidade de informações!
Lenecarvalho Araujo 
Via NOVOWhats
 
Credibilidade

Um banho de jornalismo em especial a cobertura dos 
atentados. Parabéns a equipe no NOVO. Credibilidade e 
agilidade são sinônimos que se encaixam perfeitamente a 
vocês.
Fernando Vieira
Via NOVOWhats
 
Caminho certo

Excelente cobertura dos atentados em Natal. Toda equi-
pe do Novo está de parabéns, deixando para trás outros 
meios de comunicação que já tem muito mais tempo de es-
trada. Estão no caminho certo ganhando a credibilidade do 
potiguar.
Berg Galvao 
Via NOVOWhats
 

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Insta-
gram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novojor-
nalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O período de campanha 
municipal de Natal está um 
pouco morno, mas aquela 
retórica vazia de sempre já 
se faz presente como arapu-
ca para engana bobo. A coi-
sa funciona assim – o candi-
dato não se prepara, atraca 
no pleito e, sem conteúdo, re-
corre aos falsos, mas potentes 
sensos comuns, fazendo pose 
de inteligente e austero. 

No cinto de utilidades dis-
cursivo de tais demagogos há 
espaço especial para o ataque 
contra os chamados cargos 
em comissão. Conforme a 
narrativa, a crise fiscal da má-
quina pública teria forte rela-
ção com a grande quantida-
de de indicações políticas no 
executivo municipal e, emba-
lado, o dito cujo também cita 
o estadual e o federal.

É elucidativo dizer que 
os comissionados represen-

tam 2% do gasto com folha 
do município. A soma é ain-
da mais irrisória quando o 
centro de análise é o Governo 
do RN. Apenas 0,7% do custo 
com pessoal tem intrínseca 

interação com os cargos em 
comissão. O ralo de impostos 
não está aí.

O fato concreto é que o 
Estado precisa dos servido-
res concursados, promotores 
das atividades-fim; dos ter-
ceirizados, consultores e co-
missionados. Os espaços de 
natureza política são funda-
mentais, para que o conjun-
to de partidos que atravessou 
o difícil crivo das urnas reúna 
condições de implementação 
do seu projeto, que é caracte-
rizadamente, repito, político. 

O servidor passou por um 
exame para preenchimento 
de cargo técnico, mas não foi 
investido de soberania popu-
lar (voto). 

Portanto, se atuar no sen-
tido de exercer função de li-
derança/representação po-
lítica estará, de modo inso-
fismável, ferindo o estatu-

to democrático do Estado de 
Direito. 

Não à toa, a ditadura mi-
litar era também denomina-
da de tecnocrática, na me-
dida em que os canais de re-
presentação e participação 
foram sufocados de modo au-
toritário e imperou o governo 
dos técnicos.

Sim, é preciso zelo e res-
ponsabilidade nas indica-
ções. O contribuinte mere-
ce respeito. Só que nosso 
problema orçamentário não 
tem qualquer relação com os 
comissionados. 

O apelo é mero jogo para 
torcida organizada disposta a 
empunhar a bandeira da anti-
política. Mas não se realiza na 
prática, pois é a primeira pro-
messa “perdida” no percurso 
de transição de competidor 
até o papel de eleito. Ganha o 
status de lorota de derrotado.

DEBATE QUE 
INTERESSA

Tudo bem que em eleição 
o candidato evita bola dividi-
da. Mas seria interessante ou-
vir propostas sobre o que os 
aspirantes pensam a respeito 
do futuro da previdência mu-
nicipal, estadual e federal. 

MARCA DA COERÊNCIA
Sem cumprir a Lei de Res-

ponsabilidade Fiscal, o Mi-
nistério Público recomendou 

que o Governo do RN se ade-
que a LRF. Disse ainda que o 
poder público estadual deve-
ria demitir cargos em comis-
são e até servidores. A contra-
dição foi motivo de piada na 
última semana pelos corre-
dores da Assembleia Legisla-
tiva do RN.

EVIDÊNCIA
A presidente afastada, Dil-

ma Rousseff, lançou uma car-
ta de amenidades ao povo 

brasileiro sobre o processo 
de impeachment. A fatura do 
impedimento já está sacra-
mentada no senado e o docu-
mento veio fora de hora. Alí-
as, típico da presidenta. A pe-
tista é a prova maior de que 
arrependimento não mata. 
Do contrário, Lula já estaria 
morto e enterrado. 

O ex-presidente carrega-
rá pelo resto da vida o fardo 
de ter indicado uma das prin-
cipais responsáveis pelo es-

facelamento político do seu 
partido.

PRECONCEITO
Quando ouço alguns de-

fensores do prefeito de São 
Paulo, Fernando Haddad, te-
nho a impressão de escutar, 
ao mesmo tempo, parte dos 
críticos da figura do ex-presi-
dente Lula. Haddadistas exal-
tam o prefeito por ser um in-
telectual e professor universi-
tário da USP.

BLÁ 
BLÁ
BLÁ 
2016

O prefeito que não amava as mulheres

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Carla Ubarana e George Leal tiveram a prisão 
decretada ontem (22) e o NOVO registrou a chegada 

do casal no ITEP para fazer o exame de corpo de 
delito. A prisão foi realizada pela Delegacia de 

Capturas.
O casal foi condenado na Operação Judas por 

roubarem mais de R$ 14 milhões através do Setor de 
Precatórios do TJ. 

Você pode ficar super bem informado através do 
nosso portal novojornal.jor.br e pelas nossas redes 

sociais com o user @NovoJornal.

IFRN conquista cinco ouros 
e é destaque em Olimpíada 

Nacional de História: 

[Vídeo] Veja a cena em 
que Isabela (Marina Ruy 

Barbosa) é morta em 
‘Justiça’: 

[Exclusivo] Diretor do ABC 
é agredido por PM durante 

confusão no Frasqueirão: 

NOVO e UnP lançam programa de 
estágio para estudantes de Jornalismo. O 
projeto se chama Master Foca e contará 
com a participação de 27 estudantes do 
6° período do curso.

Daniel Menezes
Cientista político   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de

Em pleno aniversário dos 
dez anos da Lei Maria da Pe-
nha, o Prefeito de Natal, Car-
los Eduardo Alves, vetou a fis-
calização, através da chama-
da Patrulha Maria da Penha 
no município. A crítica foi fei-
ta em entrevista a uma rádio 
da cidade pela promotora de 
justiça do RN, Érica Canuto, 
que atua no Ministério Públi-
co em torno da promoção da 
defesa da mulher. 

A proposta consiste em 
visitas periódicas às residên-
cias de mulheres em situa-
ção de violência doméstica e 
familiar, para verificar o cum-
primento das medidas prote-
tivas de urgência e reprimir 

atos de violência. A proposi-
ção foi de autoria da correli-
gionária do prefeito e verea-
dora, a pedetista Julia Arru-
da (PDT). A iniciativa tinha o 

objetivo de qualificar a Guar-
da Municipal para dar apoio e 
assistência às natalenses em 
situação de violência.

O prefeito alegou que a 

Guarda Municipal não tinha 
obrigação constitucional de 
fazer trabalho de polícia. Po-
rém, não é o entendimento 
da representante do MP. Se-
gundo ela, a Guarda Munici-
pal tem prerrogativa de atua-
ção comunitária e o referido 
projeto é de acompanhamen-
to da mulher em condição de 
vulnerabilidade. Nada, por-
tanto, tem a ver com ativida-
de de repressão policial.

Enquanto isso, o gover-
nador Robinson Faria san-
cionou, em âmbito estadual, 
o projeto de lei semelhante 
de autoria de Cristiane Dan-
tas, deputada estadual pelo 
PCdoB. 
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No site do Superior Tribunal Eleitoral há curiosidades sobre os postulantes à prefeitura de Natal. O 
atual prefeito, que tenta a reeleição, teve queda de 23% nos bens que somam quase R$ 2 milhões

Patrimônio de candidatos em 
Natal cai 16%, segundo o TSE

A 
soma da decla-
ração patrimo-
nial dos sete 
candidatos a 
prefeito de Na-

tal à Justiça Eleitoral é de R$ 
3.776.314,01, 16% menor que 
o da última campanha, em 
2012. Somente o atual ocu-
pante da cadeira e candida-
to à reeleição, Carlos Eduar-
do Alves (PDT), é responsá-
vel por mais da metade dos 
bens declarados pelos candi-
datos: R$ 1.994.985,41. O can-
didato “mais pobre” é Freitas 
Júnior, da Rede, que não de-
clarou qualquer bem. 

Os dados, abertos à con-
sulta pública, foram levanta-
dos pelo NOVO no site do sis-
tema DivulgaCand - Divulga-
ção de Registro de Candida-
turas - do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). 

Quando candidato ao car-
go na eleição municipal há 
quatro anos, Carlos Eduardo 
tinha um patrimônio de R$ 
2.605.836,46, conforme  de-
claradao ao TSE. Confrontan-
do as duas declarações, o pre-
feito teve uma redução líqui-
da de R$ 610.851,05, ou - 23% 
dos recursos pessoais de que 
dispunha no período em que 
passou a administrar a capi-
tal. Entre os bens declarados 
nesta eleiçõs, há participa-
ções em empresas, fundos de 
investimento, imóveis, veícu-
lo e poupanças. 

Caso contrário aconteceu 
com o deputado estadual Fer-
nando Mineiro. O candida-
to do PT oficializou que tem 
R$ 262 mil, referentes aos va-
lores de um imóvel e um ve-
ículo. Quatro anos atrás, ele 
havia registrado R$ 95.901,04, 
o que significa um aumento, 
nesse período, de 173%. 

Já a declaração do profes-
sor universitário Robério Pau-
lino, que também foi candi-
dato em 2012, inclui dois ve-
ículos e participação em uma 
empresa de empreendimen-
tos imobiliários. Juntos, os 
bens estão avaliados em R$ 
479 mil. O valor mais que do-
brou, quando comparado ao 
pleito anterior. Na ocasião, ele 
registrou um terreno e um ve-
ículo que totalizavam R$ 209 
mil, um aumento de 129% no 
valor de seu patrimônio. 

O deputado estadual 
Kelps Lima, do Solidarieda-
de, afirmou à justiça ter R$ 
850.328,60 em bens, entre 
imóveis, veículos, contas ban-
cárias e previdência priva-
da, neste ano. Isso represen-
ta um crescimento de 70%, na 
comparação ao que foi decla-
rado em 2014, quando o can-
didato foi eleito ao cargo na 
Assembleia Legislativa (R$ 
498.633,45). 

Os bens da concorrente 
Márcia Maia (PSDB), entre 
imóveis e aplicações bancá-
rias, somaram R$ 528.847,24. 

Igor Jácome 
Do NOVO

Com a candidata tucana, 
aconteceu algo parecido ao 
caso do prefeito Carlos Edu-
ardo Alves. Apenas dois anos 
atrás, quando foi candidata a 
deputada estadual pelo PSB, 
Márcia havia declarado à Jus-
tiça Eleitoral, um patrimônio 
de R$ 837.289,46. A redução, 
em comparação com o valor 
atual, é de R$ 308.442,22 ou - 
36% do patrimônio dela. 

Freitas Júnior (Rede) não 
declarou qualquer bem à Jus-
tiça Eleitoral. Ele também é o 
único entre todos os candida-
tos a prefeito, que ainda não 
tem concluído o ensino supe-
rior. Ele é estudante. 

Rosália Fernandes 
(PSTU) tem um patrimônio 
de R$ 190 mil, que compre-
ende um apartamento e um 
carro. 

O soma dos bens dos can-
didatos à majoritária na capi-
tal potiguar é menor que a de 
2012, quando foi declarado 
um total de R$ 4.523.920,95. 
Ainda deve ser levado em 
conta que foram registrados 
seis candidatos, contra os 
sete neste ano. A diferença é 
de R$ 747.606,94 (16,5%). 

A maioria dos candida-
tos é composta por homens 
e se declarou da cor branca. 
Apenas Carlos Eduardo e Mi-
neiro disseram à Justiça ser 
da cor parda. Entre os sete, 
o mais velho é Fernando Mi-
neiro, com 59 anos e o mais 
novo é Freitas Júnior, com 28 
anos de idade. 

Entre os candidatos, há 
dois advogados (Carlos Edu-
ardo e Kelps), dois que se de-
clararam deputados (Márcia 
Maia e Fernando Mineiro), 
um professor universitário 
(Robério), um servidor públi-
co estadual (Freitas) e uma 
assistente social (Rosália). 
Carlos Eduardo, Kelps e Ro-
bério Paulino são casados. Os 
demais são solteiros ou divor-
ciados. Apenas Kelps e Már-
cia Maia nasceram na capital 
do Rio Grande do Norte. Ro-
sália e Freitas Júnior nasce-
ram no interior potiguar. Ro-
bério e Carlos Eduardo nas-
ceram no estado do Rio de 
Janeiro e Fernando Mineiro, 
como o nome diz, vem de Mi-
nas Gerais.

GASTOS
No primeiro turno da elei-

lões, marcado para o dia 2 de  
outubro, os candidatos à pre-
feitura de Natal poderão gas-
tar até R$ R$ 5.490.293,93. 
No segundo, o limite será 
1.647.088,18. Nessas eleições 
são proibidos doações e fi-
nanciamentos privados das 
campanhas. 

As contas das campanhas 
só poderão contar com re-
cursos do próprio candidato, 
do fundo partidário e de do-
ações de pessoas físicas.  Até 
ontem (23), no site do TSE, 
não havia nenhum registro 
de doação de campanha dos 
candidatos em Natal. 

CARLOS EDUARDO 
(PDT)

Caderneta de poupança 
(R$2.762,66)

Apartamento em Natal 
(R$402.312,21)

Fundo de investimento financeiro 
(R$133.478,53)

2,22% em participação do capital 
do posto Cohabinal 

(R$10.000)
Construção em andamento de casa 

no Porto Brasil 
(R$500.000)

Caderneta de poupança 
(R$156,41)

Seguro de vida (R$330.969,71)
27,5% da participação no capital 
social da rádio FM Trampolim da 

Vitória (R$110.000)
Veículo Hilux (R$155.305,89)

Terreno no Porto Brasil 
(R$350.000)

Total em bens    R$1.994.985,41
Limite de gasto 1º turno 

R$5.490.293,93
Limite de gasto 2º turno 

R$1.647.088,18 

FERNANDO MINEIRO 
(PT)

Um terreno em Ponta Negra (R$180.000)
Um Veículo HONDA /HR-V EX CVT, ANO 2015/2016 (R$82.000)
Total em bens R$262.000,00
Limite de gasto 1º turno  R$5.490.293,93
Limite de gasto 2º turno R$1.647.088,18

FREITAS JUNIOR
 (REDE)

Nenhum bem cadastrado
Limite de gasto 1º turno 

R$5.490.293,93
Limite de gasto 2º turno 

R$1.647.088,18

KELPS LIMA 
(SOLIDARIEDADE)

Depósito bancário do Banco do 
Brasil (R$18.000)
Veículo GM CHEVROLET BELLE 
(R$11.000)
Veículo LAND ROVER (R$120.000)
Casa em Ponta Negra 
(R$111.328,60)
Seguro de vida (R$100.000)
Dinheiro em espécie (R$320.000)
Casa no bairro de Nazaré 
(R$170.000)

MÁRCIA MAIA 
(PSDB) 
05 terrenos em  Loteamento 
Progresso, em São José de 
Mipibu (R$25.000)
Apartamento no Solar 
Praia, em Pirangi do Norte, 
Parnamirim (R$140.000)
10 terrenos que formam 
granja com casa sede no 
Loteamento Progresso, 
em São José de Mipibu 
(R$50.000)
Saldo em conta corrente, 
outras aplicações e 
investimentos (R$202,64)
Depósito bancário em conta 
corrente (R$3.028,05)
CDB BANCO e outras 
aplicações e investimentos 
(R$40.450,35)
CDB BANCO e outras 
aplicações e investimentos 
(R$166,20)
Apartamento residencial em 
Lagoa Nova (R$270.000)

Total em bens R$528.847,24
Limite de gasto 1º turno 
R$5.490.293,93
Limite de gasto 2º turno 
R$1.647.088,18

ROSÁLIA FERNANDES
 (PSTU) 
Apartamento próprio na Av. Petra Kelly, em Parnamirim 
(R$170.000)
Veículo FOX WOLKSWAGEM MODELO 2012 (R$20.000)
Total em bens R$190.000
Limite de gasto 1º turno R$5.490.293,93
Limite de gasto 2º turno R$1.647.088,18

ROBÉRIO PAULINO 
(PSOL)
Veículo GOL 2002 (R$11.000)
Participação na Alberto Paulino 
Empresa Imobiliária (R$448.000)
Veículo FORD FIESTA 2010 
(R$20.000)

Total em bens R$479.000,00
Limite de gasto 1º turno 
R$5.490.293,93
Limite de gasto 2º turno 
R$1.647.088,18

Total em bens R$850.328,60
Limite de gasto 1º turno R$5.490.293,93
Limite de gasto 2º turno R$1.647.088,18
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Ministro da Fazenda Henrique Meirelles disse que limite para crescimento das despesas limitado 
à inflação do ano anterior. Ele disse que é um movimento efetivo de controle importante e estrutural

Teto para gasto público será 
diretriz no orçamento de 2017

O 
ministro da 
Fazenda, Hen-
rique Meirel-
les, disse on-
tem (23) que 

o teto para os gastos públi-
cos será utilizado como dire-
triz já no Orçamento de 2017. 
O governo tem até o dia 31 de 
agosto para enviar ao Con-
gresso Nacional o Projeto 
de Lei Orçamentária Anual 
(Ploa) do ano que vem e dis-
cute, também, uma Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) para tornar efetivo o li-
mite de gastos nos próximos 
anos.

“Independentemente da 
PEC, existe prerrogativa e es-
tamos propondo isso já para 
o Orçamento de 2017”, afir-
mou, após café da manhã no 
Ministério da Fazenda com 
deputados da Comissão Es-
pecial sobre Novo Regime 
Fiscal (PEC 241/16), que es-
tabelece teto para o cresci-
mento das despesas, limitado 
à inflação do ano anterior.

“É o primeiro movimen-
to efetivo de controle da evo-
lução dos gastos públicos do 
Brasil nas últimas décadas. É 
um movimento importante e 
estrutural”, ressaltou.

O ministro voltou da de-
fender a reforma como fun-
damental para estabelecer a 
confiança da sociedade bra-
sileira de que as contas es-

tão sob controle e o governo 
brasileiro, no futuro, será sol-
vente. Segundo Meirelles, da-
das as condições, o país vol-
tará a crescer e a confiança 
será restaurada. “Vamos ter 
condições de voltar ao cres-
cimento e que os empregos 
voltem a ser criados, com a 
renda aumentando e a infla-
ção a cair”, disse. O ministro 
garantiu também que o esta-

belecimento do teto manterá 
os investimentos em saúde e 
educação.

Meirelles destacou ainda 
que a proposta está em fase 
de aprimoramento entre téc-
nicos da Câmara, do Minis-
tério da Fazenda e o relator 
deputado Sarcídio Perondi 
(PMDB-RS), para que se che-
gue a texto base final que seja 
submetido à votação. A ex-

pectativa é que seja votado 
entre o fim do mês de outu-
bro e começo de novembro.

O ministro evitou dar de-
talhes sobre algum tipo de 
mudança, como o índice da 
inflação e o prazo de vigência 
do teto, como também não 
falou em abrir mão de pontos 
da PEC. Para ele, no entanto, 
existe um consenso de que o 
Índice de Preço ao Consumi-

dor Amplo (IPCA) é o melhor 
parâmetro.

Meirelles voltou a dizer 
que as discussões no Con-
gresso Nacional são legíti-
mas, com os parlamentares, 
principalmente se tratando 
em mudanças na Constitui-
ção. Amanhã, o ministro de-
verá participar de audiência 
pública na Comissão Espe-
cial sobre Novo Regime Fiscal 

para discutir a proposta com 
os parlamentares.

O relator estimou, ao dei-
xar o encontro, que serão ne-
cessários umas dez sessões 
para a votação da PEC. Se-
gundo ele, a gravidade da si-
tuação econômica necessi-
ta do estabelecimento des-
se teto para o governo gas-
tar menos ante a queda da 
arrecadação.

“Não vai bastar apenas 
enquadrar todos os poderes 
com o limite de gastos cor-
rigidos pela inflação. Esta é 
apenas a arrancada. Vai pre-
cisar de outras reformas”, dis-
se. A da Previdência, infor-
mou, chegará dentro de 30 a 
60 dias no Congresso. “Fun-
damental também para o 
equilíbrio fiscal e para o pró-
prio aposentado de hoje que 
continue recebendo daqui a 
três, quatro anos. Se não mu-
dar, ele poderá não receber”, 
destacou.

O deputado Carlos Ma-
run (PMDB-MS), presente no 
encontro, disse que Meirelles 
se mostrou muito disposto a 
dialogar. Segundo ele, a pro-
posta será votada manten-
do os pilares centrais, como 
o teto para o crescimento dos 
gastos, limitado à inflação do 
ano anterior.

O deputado considerou 
que a PEC é crucial para que 
o país crescer com capacida-
de de gerenciar o orçamento 
público.

Daniel Lima  
Da Agência Brasil 

// Henrique meirelles, ao centro da foto, em café da manhã, ontem (23) com deputados da comissão Especial sobre novo Regime Fiscal
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A Federação Nacional 
de Previdência Priva-
da e Vida (FenaPre-

vi) defende que a idade míni-
ma de aposentadoria no Bra-
sil seja elevada para uma fai-
xa de 65 anos a 67 anos, de 
acordo com o presidente da 
entidade, Edson Franco. Atu-
almente, a idade média está 
ao redor dos 54 anos. 

A sugestão já foi enviada 
ao governo interino de Mi-
chel Temer, conforme ele, e 
faz parte de uma proposta 
mais ampla do setor privado, 
que defende ainda a unifica-
ção do sistema de aposenta-
doria público e privado, em li-
nha com anseio da presiden-
te afastada Dilma Rousseff, 
e a desvinculação do salário 
mínimo.

"A conta não fecha se não 
houver reforma previdenci-
ária no Brasil. Defendemos a 
unificação das regras do mo-
delo de aposentaria para ser-
vidores públicos e trabalha-
dores do setor privado, um 
modelo de equidade e maior 
justiça social", destacou o 
presidente da Fenaprevi, em 
coletiva de imprensa.

Apesar da discussão para 

aumento da idade mínima de 
aposentadoria no Brasil, pes-
quisa feita pela Fenaprevi, em 
conjunto com o instituto Ip-
sos e divulgada ontem (23), 
mostra que 76% das pesso-
as entrevistadas discordam 
de se aposentarem mais tar-
de, embora 66% concordem 
com a necessidade de se fixar 
uma idade mínima. A maio-
ria, 66%, também discorda de 
uma aposentadoria menor 
para os trabalhadores que se 
aposentam antes.

De acordo com ele, as mu-
danças na previdência social 
precisam ser pensadas no 
curto prazo, com regras de 
transição que viabilizem al-
terações no sistema atual, 
mas também no longo pra-
zo. O presidente da Fenapre-
vi também defendeu a revi-
são do modelo de concessões 
de pensões.

"Atualmente, o modelo 
de acumulo de pensão e apo-
sentadoria não é sustentável. 
Se uma pessoa com mais ida-
de casar com uma mais nova 
e vier a falecer, a mais nova 
vai receber a pensão sem ne-
cessidade", atentou Franco.

QUATRO PILARES
A iniciativa privada de-

fende que a reforma da Previ-
dência no Brasil vá além dos 

ajustes pontuais e conside-
re também mudanças estru-
turais focadas em um mode-
lo de quatro pilares, de acor-
do com o presidente da Fe-
naPrevi. O projeto, segundo 
ele, já foi apresentado ao go-
verno, que está aberto para 
discussões com as federa-
ções do mercado de seguros 

e com uma agenda constante 
de debates.

"Defendemos mudanças 
pontuais como a definição 
de idade mínima, desvincu-
lação do salário mínimo para 
a aposentadoria e revisão do 
modelo de concessão de pen-
sões, mas ajustes no sistema 
atual são necessários para 

dar fôlego a novos trabalha-
dores baseado em um regime 
de pilares", explicou o execu-
tivo a jornalistas, lembrando 
que o momento é propício 
para a discussão, já que a re-
forma da Previdência é fun-
damental para o ajuste fiscal 
do País.

Segundo ele, o primei-
ro pilar seria assistencial e fi-
nanciado por impostos, foca-
do nas pessoas que não tive-
ram acesso ao mercado for-
mal de trabalho. O segundo 
seria similar ao atual do INSS, 
de forma compulsória, mas 
com benefícios menores e fi-
nanciado com contribuições 
de indivíduos e empresas. 
Atualmente, o teto está em R$ 
5.189,82. 

O terceiro pilar, de acor-
do com o presidente da Fena-
previ, seria de contribuições 
individuais para contas tam-
bém individuais e adminis-
trado pela iniciativa privada 
via processos de licitação. Por 
último, o quarto pilar, confor-
me Franco, seria o da previ-
dência voluntária nos moldes 
do sistema complementar de 
aposentadoria hoje.

"Os pilares dois e três 
combinados vão dar o valor 
de aposentadoria que cada 
pessoa deveria ter, sendo 
uma parte de regime de re-

partição em um sistema simi-
lar ao que temos hoje e outra 
individualizada com o valor 
do benefício similar ao que a 
pessoa contribuiu", explicou 
o presidente da Fenaprevi.

O terceiro pilar, de acordo 
com ele, é similar ao do sis-
tema de previdência adota-
do no Chile e consiste na for-
mação de fundos que reco-
lhem recursos e são geridos 
por empresas privadas em re-
gime de licitação, com regras 
definidas. "Esse pilar preser-
va o de número dois, similar 
ao do INSS, com contingente 
menor, alcance menor e cria 
um modelo que divide a res-
ponsabilidade do estado, da 
empresa e do indivíduo", ex-
plicou Franco.

Apesar de ter citado o Chi-
le, o presidente da FenaPrevi, 
Edson Franco, não identifica 
um modelo de Previdência 
adotado em outro País e que 
possa ser 100% migrado para 
o País. Há bons exemplos, 
conforme ele, como os mo-
delos da Suíça, Reino Unido 
e ainda o México. "Cada país 
tem a sua situação específica. 
Não existe uma solução úni-
ca. O problema de longevi-
dade e de insustentabilidade 
da previdência pública não 
é brasileiro, mas mundial", 
acrescentou.

// Transição

Federação de Previdência Privada  defende idade 
mínima entre 65 e 67 anos para aposentadoria no país

// FenaPrevi enviou proposta de nova aposentadoria ao governo 

JOSÉ CRUZ/ AGÊNCIA BRASIL

aline Bronzati  
e Álvaro campos 
Da Agência Estado



Editor: Moura Neto      E-mail: mouraneto@novojornal.jor.br

Cidades
Natal, Quarta-Feira, 24 de Agosto de 2016  /  NOVO  /    9

Comandante do policiamento na Região Metropolitana de Natal garante que PM 
está pronta para substituir tropas federais e reagir a possíveis ataques criminosos

"eles não se enganem, 
haverá muitas prisões"

A 
Secretaria de Se-
gurança Pública 
e Defesa Social 
(Sesed) já come-
çou a traçar es-

tratégias de atuação em subs-
tituição às tropas do Exérci-
to que desde o início de agos-
to ocupam os corredores mais 
movimentados de Natal. En-
tretanto, os detalhes sobre 
esta operação só devem ser 
divulgados hoje.

A informação é do coro-
nel da Polícia Militar Jair Jú-
nior, comandante do policia-
mento na Região Metropolita-
na de Natal. Segundo ele, ha-
veria ontem uma reunião do 
conselho de Segurança Públi-
ca do Estado para afinar a atu-
ação do aparato policial e hoje 
o resultado deste planejamen-
to seria publicizado.

O coronel disse não poder 
divulgar os quantitativos, ale-
gando questões de seguran-
ça. Entretanto, Jair Júnior afir-
ma que as polícias estão atu-
ando de forma integrada de 
modo a evitar a ação de crimi-
nosos. “Eles não se enganem, 
haverá muitas prisões”, adian-
ta o oficial.

O Exército brasileiro este-
ve no Rio Grande do Norte a 
pedido do governador Robin-
son Faria, após a série de ata-
ques ocorridos no Rio Gran-
de do Norte, comandando 
de dentro dos presídios, de-
pois da instalação de bloque-
adores de telefonia móvel 
na Penitenciária Estadual de 
Parnamirim.

As tropas federais vão em-
bora na manhã de hoje, quan-
do acaba o prazo de perma-
nência no RN. De pronto, o go-
vernador já solicitou o envio 
da Força Nacional para o es-
tado. Todavia ainda não se ob-
teve resposta do Ministério da 
Justiça quanto à liberação dos 
homens da FN.

A Força é composta por 
policiais militares e civis que 
têm treinamentos especiais 
para atuação em situações 
mais complexas ligadas à se-
gurança pública.

Enquanto isso, as forças es-
taduais de segurança intensifi-
carão as atividades. A PM dis-
põe hoje, segundo a assesso-
ria de comunicação da corpo-

ração, 8.400 homens, número 
considerado baixo pelas auto-
ridades para dar conta de todo 
o RN. Esse quantitativo não 
leva em consideração os poli-
ciais afastados por problemas 
médicos, ou que estão prestes 
a se aposentar. Segundo a as-
sessoria, não há como quantifi-
car, pois os pedidos são diários.

Questionado sobre a pos-
sibilidade das ações defasa-
rem o patrulhamento em ou-
tras regiões, Jair Júnior diz que 
não haverá perdas. 

Ainda de acordo com o co-
ronel, alguns policiais já até 
abdicaram voluntariamen-
te de gozar as férias e licenças 
para atuar nas ruas, dado o de-
licado momento enfrentado 

pelo aparato de Segurança.
Na segunda-feira, o secre-

tário de Segurança Pública e 
Defesa Social (Sesed), Ronal-
do Lungren, informou sobre a 
atuação das forças estaduais. 
Ele adiantou que existe um 
plano de substituição já elabo-
rado em que a PM começou a 
reassumir esses locais já on-
tem, como os corredores tu-
rísticos e de transportes pú-
blicos, áreas comerciais e ban-
cárias e no aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante.

Neste período de crise, 
após o início dos ataques, das 
112 pessoas conduzidas às 
delegacias do estado do RN 
por suspeita de envolvimen-
to em atos de vandalismo, 83 

permanecem detidas. Outras 
29 pessoas tiveram prisões re-
laxadas pela Justiça ou foram 
liberadas por falta de mate-
rialidade ou continuam sen-
do investigadas. Ao todo 91 
procedimentos foram instau-
rados durante a operação. Os 
dados são da própria Sesed.

Após a chegada do Exército, 
as ocorrências quase diárias de 
ataques ao transporte público e 
a prédios do governo e prefeitu-
ras foram reduzidas considera-
velmente, chegado a zero ocor-
rência em alguns dias.

A expectativa do Executivo 
é de que o reforço do trabalho 
das polícias com as operações 
garanta a sensação de tranqui-
lidade à população.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Bloqueadores impedem comunicação realizada rotineiramente pelos detentos com o mundo externo
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O temor por novos ata-
ques por parte do Executi-
vo estadual ocorre por con-
ta da expansão da instalação 
dos bloqueadores de telefonia 
móvel para as demais unida-
des prisionais do Rio Grande 
do Norte. Atualmente, os apa-
relhos funcionam somente na 
Penitenciária Estadual de Par-
namirim (PEP).

Esses bloqueadores impe-
dem a comunicação que é re-
alizada rotineiramente pelos 
detentos com o mundo exter-
no aos presídios através dos 
aparelhos celulares.

O NOVO conversou com 
o técnico da empresa que está 
operando os equipamentos no 
RN, e ele explicou o funciona-
mento desses bloqueadores. 
De acordo com Eduardo Na-
ger, engenheiro de Radiofrequ-
ência NEGER® Tecnologia e Sis-
temas Ltda, o sistema instalado 
no RN é a Plataforma Brasileira 
de Bloqueio de Sinais de Radio-
-comunicações, sistema desen-
-volvido com tecnologia nacio-
nal e homologado pela Anatel 
que se baseia na geração de si-
nais interferentes em todas as 
faixas de freqüência utilizadas 
pelas operadoras celulares.

“Estes sinais interferentes, 
popularmente chamados de 
ruído, provocam uma pertur-
bação na recepção dos apare-

lhos celulares no perímetro de 
bloqueio, impedindo seu fun-
cionamento”, acrescenta.

Ainda segundo Nager, pe-
rímetro de bloqueio é defini-
do pelo gestor prisional. “Tipi-
camente compreende os raios 
habitacionais onde ficam os 
sentenciados”, conta. O enge-
nheiro afirma que são utiliza-
das antenas especiais, as cha-
madas de antenas diretivas, 
que concentram os sinais dos 
bloqueadores apenas nas áre-
as de interesse. 

“Também são usadas téc-
nicas de engenharia de RF 
(Radiofrequência), semelhan-
tes às utilizadas, por exemplo, 
nos estádios olímpicos, con-
centrando os sinais em espa-
ços limitados”, disse.

Como os sinais de blo-
queio são concentrados ape-
nas na unidade prisional e 
áreas de segurança do seu en-
torno, nenhum impacto ou in-
terferência é sentido pela po-
pulação que reside nas ime-
diações e nas próprias opera-

doras celulares. “O sistema é 
praticamente ‘invisível’ para as 
operadoras e usuários da re-
gião”, garante Eduardo Nager.

Questionado sobre a in-
terferência no sinal da comu-
nicação dos agentes carcerá-
rios e diretores dos estabele-
cimentos prisionais, o enge-
nheiro alega que o sistema 
permite ajustes e delimita-
ção de cobertura com grande 
precisão.

“A área efetiva de cobertu-
ra e as estratégias de comu-

nicação adotadas pelos fun-
cionários das unidades pri-
sionais são informações con-
fidenciais e administradas 
pelos gestores de cada uni-
dade”, revela. Por este motivo, 
não é possível tornar pública a 
estratégia adotada na Peniten-
ciária de Parnamirim.

Sobre a telefonia fixa, Na-
ger diz que nenhum sistema 
de comunicação fixa cabea-
do (por cabo metálico ou fibra 
óptica) é afetado pelo sistema 
de bloqueio.

A assessoria da Secretaria 
de Justiça e Cidadania (Sejuc) 
informou que o valor pago 
pelo serviço, estabelecido em 
contrato, depende da área co-
berta necessária. No caso da 
Penitenciária Estadual de Par-
namirim, único lugar em que 
os equipamentos estão em 
operação, o montante mensal 
pago pelo Executivo é de R$ 
29 mil, ainda segundo a asses-
soria da Sejuc.

Na última vez que foi ques-
tionado pelo NOVO sobre 
quando o governo irá expan-
dir a instalação para as demais 
penitenciárias do Estado, o se-
cretário titular da pasta, Wal-
ber Virgolino, diz que prefe-
re não estabelecer prazos. De 
todo modo, Virgolino afirma 
que a in-tenção é fazer isso o 
quanto antes.

empresa explica como funciona 
bloqueadores de telefonia móvel

// Coronel Jair Júnior, comandante do policiamento na Região Metropolitana de Natal: detalhes sobre operação devem ser divulgados hoje

MPe pede 
na justiça 
novo CdP 
na Ribeira

O Ministério 
Público (MPRN) 
impetrou Ação 

Civil Pública na Justiça 
estadual pedindo, em 
caráter liminar,  que o 
Estado do Rio Grande 
do Norte tome as 
providências necessárias 
para reconstruir o Centro 
de Detenção Provisória 
da Ribeira. A medida 
fundamenta-se no 
cenário de destruição 
encontrado na unidade 
e, surpreendentemente, 
na superlotação, 
constatado em laudo 
da própria Secretaria de 
Infraestrutura do RN, que 
classifica a unidade como 
sem condições mínimas 
para que seja utilizada 
com o propósito de 
confinar pessoas.

Ao lado desse 
diagnóstico calamitoso, a 
Presidência do Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio 
Grande do Norte externou 
justa preocupação 
com a gravidade dos 
fatos que envolvem a 
infraestrutura do CDP 
da Ribeira, expondo via 
ofício encaminhado 
ao Ministério Público, 
que a precariedade das 
instalações acarreta 
alarmantes índices de 
fuga, colocando em risco 
a segurança de todos 
que trafegam naquela 
região, inclusive quanto 
a vida de serventuários, 
magistrados e promotores 
de Justiça que laboram no 
Fórum da Ribeira, prédio 
vizinho, local onde se 
realizam as audiências de 
custódia.

A Secretaria de Estado 
da Justiça e Cidadania, 
como medida paliativa, 
informou que a unidade 
só albergaria presos de 
menor periculosidade, 
porém esta não é a 
realidade encontrada 
na unidade, uma vez 
que presos de extrema 
periculosidade passaram 
a conviver com primários. 

 O Ministério Público 
na tentativa de sensibilizar 
o Governo do Estado 
propôs, ainda em abril 
de 2015, Termo de 
Ajustamento de Conduta 
para formalizar calendário 
de manutenção nas 
unidades prisionais 
do Estado, porém este 
impôs resistência à 
conclusão das tratativas, 
tendo inviabilizado a 
negociação. 

Além desta, várias 
tratativas no sentido de 
solucionar à problemática 
no âmbito extrajudicial 
foram realizadas, 
inclusive audiência 
com o governador, 
todas infrutíferas, não 
restando outra alternativa 
ao Ministério Público 
senão o ajuizamento de 
ação civil pública para 
compelir o governo 
do Estado a tomar as 
medidas urgentes e 
imprescindíveis ao 
regular funcionamento 
daquela unidade prisional, 
inclusive quanto à 
regularização do quadro 
de agentes penitenciários 
e implantação de políticas 
de ressocialização dos 
internos. 

// Ação
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Atendendo ao desafio lançado pelo NOVO, leitores encaminham pelo 
Facebook e WhatsApp fotos de abrigos do sistema de transporte 
público que estão sem condições para receber os passageiros

As piores paradas de 
ônibus de Natal, segundo 
os usuários do sistema

D
ados da Secretaria 
de Mobilidade Ur-
bana (STTU) indi-
cam que cerca de 
10 milhões de pes-

soas utilizam por mês o sistema 
de transporte público em Natal. 
Mesmo sendo o ônibus o prin-
cipal meio para se locomover 
da cidade, muitos abrigos estão 
em má condição para acolher os 
usuários. 

Sabendo disso, o NOVO reali-
zou uma campanha para mapear 
a situação dos pontos de ônibus 
da capital. O desafio “A Pior Para-
da de Natal” foi lançado na pági-
na do Facebook do NOVO e com 
a colaboração dos leitores, atra-
vés de fotos enviadas pelo NO-
VOWhats, foram catalogadas as 
piores paradas nas quatro zonas 
da cidade. Mais de 40 mil pessoas 
foram alcançadas na campanha, 
que recebeu cerca de 600 intera-
ções no desafio publicado e mais 
de 40 depoimentos e fotos foram 
encaminhados para a disputa.

Dentre as dezenas de regis-
tros de abrigos em situação pre-
cária, tornou-se comum a ima-
gem de estruturas enferrujadas, 
mal iluminadas, sem assentos e 
sem teto. Outra reclamação fre-
quente dos leitores é a falta de se-
gurança, inclusive para registrar 
em imagens a situação das pa-
radas e a falta de informação so-
bre as linhas de ônibus que pas-
sam naquela localidade. A leitora 
Silvia Miziara, por exemplo, regis-
trou o seu desabafo. "Não pos-
so nem tirar a foto da pior para-
da porque vem um ladrão e leva 
o celular".

Diante de tantos registros en-
viados, ficou difícil escolher qual 
a pior parada de Natal e foram se-
lecionadas as que representam 
o conjunto de negligência para 
com os usuários do transpor-
te público. O leitor Thiago Júlio, 
por exemplo, enviou dois regis-
tros que entraram no ranking dos 
piores abrigos da cidade.  Cerca 
de 40% dos relatos são de passa-
geiros da Zona Oeste de Natal. As 
paradas da Avenida Ayrton Sen-
na e da Zona Norte de Natal tam-
bém apareceram com frequên-
cia nos comentários do leitores..

Na foto enviada pela leito-
ra Robéria Silva para Facebook 
do NOVO, a leitora Camila San-
tos fez o seguinte comentário: "as 
paradas da Redinha são terríveis. 
Esquisitas e sem iluminação".  As 
paradas das linhas intermunici-
pais também não ficaram de fora 
dos comentários. 

CASO ANTIGO
O cenário de depredação dos 

abrigos da cidade não é de agora. 
Em setembro de 2015, o NOVO 
realizou a campanha #EssaMi-
nhaParada e as fotos recebidas 
na época são extremamente se-
melhantes às registradas nove 
meses depois. 

Em contato com a STTU, pas-
ta responsável pela manutenção 
dos pontos de ônibus, o secretá-
rio adjunto de Transportes, Clo-
doaldo Cabral, informou que, só 
neste ano, já foram feitos repa-
ros em 287 abrigos da cidade e 
que a manutenção é constante. 
“Infelizmente a cultura de vân-
dalos trabalha contra. Uma para-
da nova instalada no Natal Sho-
pping foi quebrada recentemen-
te, assim como uma que funcio-
na para o transporte circular da 
UFRN. Aí fica parecendo desca-
so da Prefeitura”, afirmou Cabral.

Sobre a construção de novos 
equipamentos nos quais um pos-
te funciona como sinalizador de 
ponto de parada, o secretário avi-
sa que foi feita a solicitação para 
construir 85 novos abrigos, espe-
cialmente na Zona Norte da cida-
de. A obra está orçada no valor de 
R$ 382,5 mil e tem entrega pre-
vista para o final de outubro. “Já 
existe a licitação da empresa para 
construir as rampas de acessibi-
lidade nas novas paradas e esta-
mos entrando em contato com 
uma empresa de São Paulo pra 
colocar informações em braile 
nas que já existem”, completou. 

Para ajudar na monitoração 
do estado das paradas, a popula-
ção pode denunciar diretamen-
te à Prefeitura através do número 
156 da STTU.

Érika Oliveira 
Do NOVO

1) “Depois de esperar mais de 40 minutos pelo ônibus 48, tive que ir à 
pé para casa porque nem passava ônibus e nem tinha parada para se 
abrigar da chuva. Esta foto foi tirada do lado oposto. Fica na Rua Xavier 
da Silveira, em Morro Branco”. 
Foto: Thiago Júlio

5) Na Avenida Agrestina, no bairro Planalto, o problema é a falta de 
abrigo. A única indicação de que os ônibus param ali é uma placa em 
um poste com entulho nas proximidades. 
Foto: Alexandre Silva

3) Na Avenida Ayrton Senna, Nova Parnamirim, a parada de ônibus do 
leitor Wanderley Adams foi sendo depredada ao longo da campanha. Na 
última foto enviada por ele, a parada já não tinha mais cobertura. 
Foto: Wanderley Adams

7) Na Zona Norte, a leitora Robéria Lima registrou a situação dos 
usuários de transporte público na Redinha. De um lado, uma parada 
improvisada pelos próprios moradores; do outro, resta o tempo aberto. 
Foto: Robéria Lima

2) “Na parada de ônibus da avenida Prudente de Morais, próxima ao 
Hospital da Polícia Militar, em dia de chuva. Lugar onde a população 
continua vivendo, sinceramente, sem as máscaras”.
Foto: Thiago Júlio 

6) Vários leitores reclamaram das instalações da avenida Ayrton Senna. 
Em mais um relato, a leitora Josélia Silva fala sobre a falta de cobertura 
e bancos.
Foto: Josélia Silva

4) Essa é a parada de ônibus em frente à Escola Estadual Antônio Pinto 
de Medeiros, no Pitimbu. Em dias de sol, muitos alunos precisam ficar 
esperando do outro lado da rua e correm quando o ônibus se aproxima. 
Foto: Roselma Ferreira

8) As paradas intermunicipais também não escaparam das críticas. 
Essa, na avenida Bernardo Vieira, foi registrada pelo leitor João de Deus. 
“Sem cobertura ou identificação. Foto tirada às 11hs sol de rachar!”
Foto: João de Deus Araújo
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Trabalho de digitalização de documentos entre 1971 e 1979 
foi iniciado em 2015 e deve ser concluído até o fim do ano

Registros do Dops na 
ditadura irão ficar 
acessíveis à pesquisa

D
o c u m e n t o s 
encontrados 
em 2013 no 
Arquivo Pú-
blico do Esta-

do de São Paulo e que regis-
travam a entrada e saída de 
pessoas no extinto Departa-
mento de Ordem Política e 
Social (Dops), em São Paulo, 
um dos órgãos de repressão 
da ditadura militar, estão sen-
do digitados para facilitar fu-
turas pesquisas sobre o tema. 
O trabalho está sendo desen-
volvido desde o ano passado 
pelas pesquisadoras Joana 
Monteleone e Maria Carolina 
Bissoto e deve ser concluído 
até o fim deste ano.

Em audiência pública re-
alizada na Câmara Munici-
pal de São Paulo pela Comis-
são da Memória e Verdade da 
prefeitura paulistana, as pes-
quisadoras informaram que 
os documentos consistem 
em seis livros, compreenden-
do o período entre 30 de mar-
ço de 1971 e 8 de janeiro de 
1979. Os seis livros registram, 
manualmente, o nome de 
funcionários e visitantes do 
Dops à época.

Segundo Joana, esses li-
vros somam mais de dez mil 
páginas e mostram, por exem-
plo, que as pessoas que mais 
entraram no Dops durante o 
período eram policiais.

“(Eram) delegados, inves-
tigadores e delegados do in-
terior. Eles entravam e saíam 
da mesma forma. A lista não 
funcionava nos fins de se-
mana e nem nos feriados. Os 
presos não passavam pela lis-
ta. Apenas os oficiais”, acres-
centou a pesquisadora.

O trabalho de digitação 
e padronização dos nomes 
dos visitantes do Dops – que 
já somam mais de 16 mil, se-
gundo Maria Carolina - apre-
senta algumas dificuldades. 
Muitas vezes as pesquisado-
ras se deparam com registros 
de apelidos ou sobrenomes, 
como doutor Paixão, sem sa-
ber o nome verdadeiro ou in-
teiro da pessoa.

O doutor Paixão apare-
ce nos livros indicado como 
uma pessoa do “gabinete do 
prefeito” e foi mencionado 
em 20 oportunidades. As pes-

quisadoras ainda não conse-
guiram identificar quem era o 
doutor Paixão e que cargo ele 
ocupava na prefeitura de São 
Paulo naquela época.

“Tinha um guardinha na 
frente [no Dops] que anotava 
o nome da pessoa. Esse guar-
dinha mudava dependendo 
do turno. Então, nem sempre 
o que era anotado correspon-
dia ao nome da pessoa. Às ve-
zes, ele entendia um nome e 
o nome era outro. A letra dos 
guardas nem sempre eram a 
mesma. Por isso, a digitação 
e transformação desses no-
mes em um padrão é super 
importante porque você esta-
belece quem realmente este-
ve lá”, explicou a historiadora 
Joana Monteleone, que coor-
dena o trabalho de digitação 
dos livros.

Os nomes encontrados 
são, em grande parte, verifi-
cados em diários oficiais da 
época para indicação de fun-
ções públicas. Também é fei-
ta pesquisa na internet e jor-
nais do período para verificar 
quem eram aqueles visitantes 
e quais eram suas profissões.

“Como esses livros estão 
em formato digital, não é pos-
sível fazer cruzamento de da-
dos. Digitando no Excel é pos-
sível fazer uma tabela e veri-
ficar quantas vezes alguém 
entrou ou saiu ou quem era. 
Além de digitar o nome das 

pessoas, tento buscar o nome 
completo das pessoas”, infor-
mou Maria Carolina.

Após a digitação dos no-
mes, as pesquisadoras pre-
tendem indicar listas de pes-
quisas. “Um dos caminhos de 
pesquisa é você ver quem era 
a polícia de São Paulo na épo-
ca, quem eram os delegados 
ou os investigadores. Dá tam-
bém para cruzar informações 
interessantes como quando 
caía [termo usado quando al-
gum militante era preso] al-
guém que ia para o Dops e 
quem estava no Dops naque-
le dia ou naquela noite?”, des-
tacou Joana.

Para o advogado e ex-de-
putado Luiz Eduardo Gre-
enhalgh, que defendeu li-
deranças sindicais e políti-
cas perseguidas pela ditadu-
ra militar no país, esses livros 
“revelam parte da verdade, 
mas não toda a verdade” do 
que ocorreu no período. “Os 
livros de ingresso mostram 
quem entrou, que horas en-
trou e em que dia entrou. Se 
você pegar isso e rebater para 
o que aconteceu naquele dia 
em termos de repressão, tem 
a ligação de que, naquele epi-
sódio de repressão, possam 
ter participado as pessoas 
que estavam no Dops naque-
le dia. É uma presunção, uma 
dedução.”

Conforme o advogado, há 

muitas visitas que não foram 
registradas nos livros pelos 
funcionários do Dops. “Tem 
ingressos que não foram ano-
tados, entre eles os de agen-
tes do DOI-Codi (Destaca-
mento de Operações de In-
formações do Centro de Ope-
ração de Defesa Interna). O 
Dops era tratado pelo DOI-
-Codi com desprezo e como 
uma extensão, um serviço 
burocrático, de cartório, em-
bora ali também ocorressem 
torturas e mortes. Os agen-
tes do DOI-Codi, quando iam 
ao Dops, não eram fichados. 
O livro não registrava ingres-
so ou saída. Então, essas par-
tes estão perdidas”, afirmou 
Greenhalgh.

Outras coisas sobre esse 
período e que podem ter fi-
cado perdidas ou que nun-
ca foram encontradas, segun-
do o advogado, dizem respei-
to às doações privadas à di-
tadura militar. “Outras partes 
que podem estar perdidas di-
zem respeito a financiamen-
to. Tanto o DOI-Codi quanto 
o Dops - embora o Dops seja 
um serviço público estadual e 
o DOI-Codi uma dependên-
cia do Exército, e, portanto, fe-
deral - contavam com investi-
mentos, doação ou aplicação 
de recursos de grandes em-
presas, em especial das multi-
nacionais. Acho que isso tam-
bém não vai aparecer.”

Elaine Patricia Cruz 
Agência Brasil

// Joana Monteleone, historiadora: livros mostram que policiais eram quem mais entravam no Dops 

// Nome de Geraldo Resende de Matos aparece com cargo de “Fiesp”

REPRODUAÇÃO

Nos livros foram encon-
trados registros das entradas 
de Geraldo Resende de Ma-
tos, cujo cargo no livro é iden-
tificado como “Fiesp” [a Fiesp é 
a Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo, entidade 
que representa hoje mais de 
130 mil indústrias, de diversos 
setores]. Livros da portaria do 
DOPS são mostrados durante 
audiência pública da Comis-
são da Memória e VerdadeRo-
vena Rosa/Agência Brasil

Segundo Maria Carolina 
Bissoto, que está concluindo o 
trabalho de digitação dos no-
mes que aparecem nos livros 
[ela contou que ainda faltam 
ser digitados um livro e me-
tade de um outro], até o mo-
mento foram encontrados 193 
registros da entrada de Geral-
do Resende de Matos no Dops.

“O que mais se repete até 

agora, em 1975 [livro que ela 
está digitando no momento], 
é o Geraldo Resende de Ma-
tos, que diz ser ligado à Fiesp. 
Muitas vezes, nos registros de 
entrada não tem o de saída. Ele 
entra geralmente à noite e não 
tem horário de saída. Às vezes 
tem os turnos dos porteiros, 
geralmente das 7h as 20h, e, 

depois desse horário, não tem 
porteiro. Pode ser que ele [Ge-
raldo] tenha saído no dia se-
guinte, ou tenha ficado a noite 
inteira. Em uma das vezes que 
ele entrou sabemos que um 
militante do MRT [Movimen-
to Revolucionário Tiradentes] 
estava sendo torturado. Ele en-
tra e não há o horário de saída.” 

As razões para que Matos fre-
quentasse o Dops são ignora-
das. Segundo Mara Carolina, 
os motivos não aparecem nos 
livros de registro.

A reportagem procurou a 
Fiesp, que informou, por meio 
de nota, que o nome de Geral-
do Resende de Matos não cons-
ta dos registros como membro 
da diretoria ou funcionário da 
entidade. Essa informação já 
havia sido dada pela Fiesp em 
2013, quando os documentos 
de registro de entrada no Dops 
foram encontrados. “É impor-
tante lembrar que a atuação da 
Fiesp tem se pautado pela de-
fesa da democracia e do Esta-
do de Direito e pelo desenvol-
vimento do Brasil. Eventos do 
passado que contrariem esses 
princípios podem e devem 
ser apurados”, finalizou a nota 
da entidade.

Arquivos citam a Fiesp

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

RESULTADO DE LICITAÇÃO - SEGUNDA CHAMADA
PREGÃO PRESENCIAL COM REGISTRO DE PREÇOS N˚ 047/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial com
Registro de Preços nº 047/2016, objetivando o registro de preços para aquisição futura e
de forma parcelada de tintas e materiais diversos para sinalização das vias públicas
do município de Ceará-Mirim/RN, que estava marcado para ser realizado no dia 23 de
agosto de 2016, as 09:00 (nove) horas foi por ausência dedeclarado deserto
interessados. A realização do mesmo em 2ª (segunda) chamada será no dia 05 de
setembro de 2016 as 09:00 (nove) horas. O edital na integra se encontra a disposição na
sala da Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar -
697 - 1ºAndar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (catorze
horas), ou poderá ser solicitado através do e-mail .pmcmcplcearamirim@gmail.com
Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceará-Mirim/RN, em 23 de agosto de 2016
Antônio Lopes Neto

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM REGISTRO DE PREÇOS N˚ 048/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial
com Registro de Preços nº 048/2016, objetivando o registro de preços para
aquisição futura e de forma parcelada de placas e acessórios diversos para
sinalização das vias públicas do município de Ceará-Mirim/RN, realizado no dia
23 de agosto de 2016, as 11:00 (onze) horas, teve como vencedores as empresas
licitantes . - ME - CNPJ -Sinalarte Comércio Serviços e Papelaria Ltda
08.621.352/0001-76 nos itens 01, 02, 03, 04, 05, 06, 07, 08, 09, 10, 11, 12, 13, 14, 15,
16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29 e 30 perfazendo o valor global de
R$ 16.206,00 (dezesseis mil duzentos e seis reais) e Argentina Comércio de Gás
Ltda. - ME - CNPJ - 11.865.729/0001-47 no item 31 perfazendo o valor global de R$
8.774,00 (oito mil, setecentos e setenta e quatro reais).

Ceará-Mirim/RN, em 23 de agosto de 2016
Antônio Lopes Neto - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM REGISTRO DE PREÇOS N˚ 049/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial
com Registro de Preços nº 049/2016, objetivando o registro de preços para aquisição
futura e de forma parcelada de Oxigênio e Ar Medicinal para suprir as
necessidades do Hospital Dr. Percílio Alves de Oliveira do município de Ceará-
Mirim/RN, realizado no dia 23 de agosto de 2016, as 14:00 (catorze) horas, teve
como vencedor em todos os itens a empresa licitante R de Medeiros Comércio e
Serviços EPP - CNPJ - 04.356.078/0001-02, perfazendo o valor global de R$
218.320,00 (duzentos e dezoito mil trezentos e vinte reais).

Ceara-Mirim/RN, em 23 de agosto de 2016
Antônio Lopes Neto - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 061/2016 (2ª CONVOCAÇÃO)

O , objetivando o grau de competitividadePregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:
PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 061/2016 (2ª CONVOCAÇÃO) - Processo
Administrativo nº 5.347/2016 Memorando nº 1.204, originado pelo /2016 – Secretaria
Municipal de Saúde, que objetiva a REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DO
MEDICAMENTO DENOSUMABE, 60MG/ML, SOLUÇÃO INJETÁVEL, SERINGA COM 01
ML, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações
constantes no Anexo I – Termo de Referência do Edital, cuja sessão inicial está marcada
para o dia .06 DE SETEMBRO DE 2016, pelas 08:00h (Horário local)
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado noSetor de Licitações
térreo do prédio sede da , situado naPrefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições
e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , noSetor de Licitações
endereço acima indicado, das , de , em dias de07:00h às 13:00h segunda a sexta-feira
expediente. O(s) Edital( is) poderão ser requeridos por meio do email
cpl.guamare@gmail.com, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 23 de Agosto de 2016.
Kleuton Ferreira Martins - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

ALTERAÇÃO DO PROJETO BASE
COMPOSIÇÃO DA PLANILHA E OUTRAS PROVIDÊNCIAS

CONCORRÊNCIA PUBLICA Nº024/2016

Comunicamos aos interessados no evento licitatório em comento, que, por descuido quando da
elaboração da composição dos preços, foram olvidados insumos inerentes ao vale alimentação e
insalubridade dos empregados envolvidos na execução do objeto, fato que nos leva a recompor
(alterar) a referida Planilha Orçamentária Básica, a qual está sendo distribuída com todos os
participantes que enviaram o recibo de retirada do edital. Em razão da singeleza das
modificações introduzidas, será mantida e o interregno temporal entre a alteração e a data fixada
para abertura dos trabalhos (30/08/2016), esta será mantida sem maiores alterações. O fato foi
detectado através de pedido de esclarecimento por escrito de empresa interessada em participar
do referido evento. Outrossim, informamos que as empresas que, por acaso tenham efetuado a
caução de garantia de proposta, com base no valor do orçamento anterior serão mantidas as
referidas cauções sem nenhuma alteração. No ensejo, esclarecemos ainda, que as empresas
que capturaram o edital e seus anexos via internet, estão desobrigadas do pagamento da taxa
fixada no item 2.1 subitem “e”.

São Paulo do Potengi/RN, 23 de agosto de 2016
A COMISSÃO

Roselma Regina da Silva - Presidente da CPL
Marliene Cassimiro de A. Campos- | João Maria de Luna-Membro da CPL Membro da CPL
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Levantamento feito pelo site Chance de Gol mostra que Alvinegro tem 72,4% chances de chegar 
às quartas de final da Série C, situação totalmente oposta à do rival América, que tem só 1,8%

Matemática joga a favor do ABC 
e contra o América na Série C

F
altam apenas qua-
tro rodadas para o 
término da primei-
ra fase da Série C 
do Campeonato 

Brasileiro. Depois de 14 par-
tidas disputadas, sete dos 10 
clubes que compõem o gru-
po A, incluindo ABC e Amé-
rica, ainda possuem alguma 
chance de garantir vaga entre 
as quatro melhores equipes 
da chave e, consequentemen-
te, avançar para as quartas de 
final da disputa.

Entre os potiguares, o ABC 
é quem tem a maior probabili-
dade de avançar de fase. Com 
22 pontos conquistados, e 
ocupando a quarta posição, o 
Alvinegro tem 72,4% de chan-
ce de fechar a fase de grupos 
entre os quatro primeiros co-
locados, de acordo com levan-
tamento realizado pelo site 
Chance de Gol, especialista 
em matemática esportiva.

Nas próximas rodadas, o 
time comandado por Geni-
nho terá dois confrontos di-
retos pelo G4: contra Remo e 
ASA, ambos no estádio Fras-
queirão. O primeiro dos due-
los ‘de seis pontos’ acontece 
na segunda-feira, quando o 
Alvinegro recebe o Remo, lí-
der do grupo, às 19h15. A par-
tida contra o ASA, pela 18° ro-
dada, está marcada para acon-
tecer no dia 18 de setembro, às 
19h.

Entre as duas partidas, o 
Elefante terá ainda que enfren-
tar o River, no Albertão, em Te-
rezina, e o Cuiabá, na Arena 
Pantanal. As duas equipes lu-
tam contra o rebaixamento.

Já o América vive uma si-
tuação mais delicada que o 
seu rival local. Com apenas 16 
pontos conquistados, o Dra-
gão, que ocupa a sétima posi-
ção, está a seis pontos do G4 e 
a três pontos da zona de rebai-
xamento. Dessa forma, a pro-

babilidade do Alvirrubro con-
seguir avançar de fase é pra-
ticamente nula. Além disso, o 
clube tem 16% de possibilida-
de de ser rebaixado.

Segundo dados do site 
Chance de Gol, o América 
possui 1,8% de chance de che-
gar às quartas. Para conseguir 
esse feito improvável, o time 
comandado por Francisco 
Diá terá que fazer um térmi-
no de campeonato perfeito e 
contar com uma combinação 
improvável de resultados.

Estão pela frente do Amé-
rica nas últimas quatro roda-
das, em sequência, o Botafo-
go-PB (fora), o Cuiabá (casa), 
o Confiança-SE (casa) e o Re-
mo-PA (fora). Todos os con-
frontos podem ser conside-
rados jogos de ‘seis pontos’ 
para o Dragão, uma vez que 
interessam tanto na luta pelo 
acesso quanto na fuga do 
rebaixamento.

O Botafogo-PB, vice-líder 
do grupo A, é a equipe que 
possui a maior probabilidade 

de avançar de fase, com 95% 
de chance. Em seguida apare-
cem Remo (líder), com 84,5% 
e Fortaleza (5° colocado, com 
75,7%. O ASA, atual terceiro 
colocado, aparece com 67,8% 
de chances, número menor 
que o apresentado pelo ABC, 
quarto colocado.

O site Chance de Gol tam-
bém calcula a pontuação ne-
cessária para que os clubes 
do grupo A consigam pas-
sar de fase. De acordo com 
o ranking, as equipes preci-

sam somar 32 pontos para 
ter 100% de probabilidade de 
chegar as quartas.

Nesse cenário, o ABC pre-
cisaria conquistar 10 pontos, 
em 12 possíveis, para ficar no 
grupo de quatro primeiros co-
locados. Já o América, por sua 
vez, mesmo conquistando 
quatro vitórias seguidas nas 
últimas quatro partidas, não 
conseguiria alcançar a pontu-
ação necessária para se quali-
ficar, chegando a no máximo 
28 pontos.

Norton rafael 
Do NOVO

// Após vitória sobre o Fortaleza, no fim de semana, ABC chegou aos 22 pontos conquistados e ocupa a quarta posição na tabela
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Entenda como os 
cálculos são feitos
As probabilidades de título, 
classificação, rebaixamento 
e demais conteúdos 
publicadas no site Chances 
de Gol são obtidas com 
base nas probabilidades 
de vitória, empate e derrota 
calculadas para cada 
um dos jogos ainda não 
realizados nos campeonato 
em questão. A partir de 
milhares de simulações 
de todos esses jogos, são 
contabilizadas todas as 
possibilidades de cada uma 
das equipes em situações 
específicas.
As probabilidades de cada 
resultado de cada jogo 
dependem basicamente da 
força de cada oponente. Tais 
forças, após quantificadas e 
ordenadas, são divulgadas 
mensalmente nos Rankings 
Chance de Gol de Seleções, 
Brasileiro de Clubes e 
Mundial de Clubes.
As forças calculadas e 
divulgadas nos Rankings 
Chance de Gol visam 
medir e ordenar o status 
atual dos clubes brasileiros 
e dos clubes e seleções 
de todos os continentes. 
Trata-se, portanto, de um 
conceito diferente dos 
rankings frequentemente 
publicados por revistas 
e jornais, que pretendem 
apurar “as melhores 
equipes da história”, 
independentemente de 
seu nível técnico atual. Os 
Rankings Chance de Gol 
são, na verdade, ratings, 
se assemelhando em 
conceito aos rankings da 
FIFA, da IFFHS e da ATP, 
por exemplo, no sentido 
em que tem por objetivo 
apurar “as melhores 
equipes da atualidade”, 
independentemente de seu 
currículo histórico.

A Polícia Civil iniciou 
uma investigação so-
bre esquema de lava-

gem de dinheiro por trás da 
venda ilegal de ingressos da 
Olimpíada por parte de mem-
bros do Comitê Olímpico Ir-
landês, descoberta no dia 17. 

A informação foi divulga-
da ontem pelo delegado Ro-
naldo de Oliveira, diretor do 
Departamento de Polícia 
Especializada.

“O objetivo dessa quadri-
lha é o financeiro. Para nós é 
importante o caminho do pa-
pel. Estamos extraindo cópias 
de todo o procedimento e en-
caminhando para o nosso nú-
cleo de lavagem de dinheiro. 
Através daí, nós vamos poder 
descobrir como era o cami-
nho do dinheiro, como era fei-
ta essa lavagem. Tenho certe-
za de que teremos novos da-

dos relativos a isso. Vamos 
descobrir outras pessoas e ire-
mos indiciá-las em breve”, dis-
se Oliveira.

Estava marcado para se-
rem ouvidos o depoimento 
de três integrantes do Comitê 
Olímpico Irlandês como parte 
da investigação sobre um es-
quema internacional de ven-
da ilegal de ingressos para os 
Jogos Olímpicos Rio 2016. 

Kevin Kilty, Dermot He-
nihan e Stephen Martin são 
investigados por cambismo 
(venda de ingressos por pre-
ços acima do permitido) e ti-
veram seus passaportes apre-
endidos no último domingo. 
Apenas Dermot depôs e foi 
inocentado, tendo seu passa-
porte devolvido. 

Os outros dois foram rea-
gendados para serem ouvidos 
na quinta-feira (25).

A polícia investiga um es-
quema envolvendo integran-
tes do Comitê Olímpico Irlan-
dês e diretores das empresas 
THG, de hospitalidade espor-
tiva, e Pro10 Team, autoriza-
da a revender ingressos da Rio 
2016. 

Segundo a polícia, o es-
quema poderia render cer-
ca de R$ 10 milhões ao grupo, 
pois alguns ingressos, como 
os da abertura da Olimpíada, 
chegaram a ser comercializa-
dos por US$ 8 mil.

O presidente do comitê ir-
landês, Patrick Hickey, foi pre-
so na semana passada e en-
caminhado para o Comple-
xo Penitenciário de Bangu, na 
zona oeste do Rio. 

Outro preso é o diretor da 
britânica THG, Kevin Mallon, 
preso em flagrante com mil 
ingressos dos Jogos.

// Escândalo

Polícia investiga lavagem de dinheiro em 
venda ilegal de ingressos da Rio 2016

// Esquema foi revelado na semana passada e envolvia membro do Comitê olímpico Irlandês

DANIEL RAMALHO / RIO2016
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Treinador soma apenas 37,5% de aproveitamento em oito 
partidas disputadas, o que representa a pior marca entre os 
técnicos que já passaram pelo Dragão na atual temporada

Diá tem o pior 
aproveitamento 
do ano no América

A 
tão determinada 
espera do Amé-
rica pelo técni-
co Francisco Diá 
não surtiu o efei-

to esperado de imediato. Mui-
to pelo contrário: dos qua-
tro técnicos contratados nes-
te ano pelo clube, o potiguar 
é quem tem o pior aproveita-
mento até o momento. Com 
oito partidas no comando do 
clube (uma a mais que Aluísio 
Guerreiro e o mesmo núme-
ro de Sérgio China), o treina-
dor acumula apenas 37,5% de 
aproveitamento dos pontos 
no comando do Alvirrubro.

O retrospecto de Diá após 
quase dois meses dirigindo a 
equipe (completará na sexta-
-feira) é baixo. Neste período, 
ele só venceu duas partidas, 
empatou três e perdeu outras 
três.  O treinador era um dese-
jo da diretoria desde a reta fi-
nal do Campeonato Potiguar, 
mas acabou permanecendo 
no Campinense durante o pe-
ríodo. Na época, Sérgio China 
foi contratado.

Diferente dos demais trei-
nadores, Francisco Diá só co-
mandou o Dragão em jogos na 
Série C do Campeonato Bra-
sileiro. Mas o desempenho já 
deixou a situação do time com-
plicada na busca pelo acesso à 
Série B – hoje o Dragão tem 
apenas 1,8% de possibilidades 
de avançar de fase, segundo o 
site Chance de Gol, especialis-
ta em probabilidades.

Um dos motivos que po-
dem ser usados na defesa do 
novo técnico é que desde a 
chegada dele, o Dragão passou 
por uma nova reformulação 
(também a pedido do próprio 
Diá) e o time, às vésperas dos 
momentos mais decisivos no 
ano, ainda está em formação 
com a entrada de novos atletas.

E uma marca pode preocu-
par o atual treinador: entre os 
técnicos que passaram pelo Al-
virrubro neste ano, apenas Gui-
lherme Macuglia conseguiu ul-
trapassar 10 jogos oficiais no 
comando da equipe. Os de-
mais, todos, caíram antes disso.

Se conseguir permanecer 
no clube até o final da Série 
C do Campeonato Brasileiro, 
Diá chegará a 12 jogos no co-
mando do time – dois a me-
nos que Macuglia. 

O antecessor de Diá, Sér-
gio China, caiu com a mes-
ma quantidade de partidas 
do atual técnico do Dragão - e 
com um retrospecto um pou-
co melhor. Nos oito jogos que 
passou à frente da equipe, Chi-
na acumulou 41,6% de apro-
veitamento dos pontos dispu-
tados, com duas vitórias, três 
empates e três derrotas. De-
pois de quatro jogos consecu-
tivos sem vitória, foi demitido. 

Com menos tempo ainda, 
Aluísio Guerreiro, primeiro 
treinador no ano, acabou de-

mitido. Ele passou apenas sete 
rodadas e tem o melhor apro-
veitamento entre os técnicos 
no ano: 61% de aproveitamen-
to dos pontos conquistados. 
Apesar disso, foi alvo de sé-
rios questionamentos da tor-
cida por conta do desempe-
nho do time e foi demitido an-
tes do final do primeiro turno 
do Estadual.

Macuglia, por sua vez, foi 
quem permaneceu mais tem-
po: 14 jogos à frente do time.  
O treinador, que já tinha uma 
passagem pela equipe em 
2009, teve 40% de aproveita-
mento, com um péssimo de-
sempenho no segundo turno 
do Estadual, quando conquis-
tou apenas uma vitória.

Além deles, o Alvirrubro 
ainda teve o gerente de futebol 
Carlos Moura Dourado como 
treinador interino na transi-
ção da reta final do Estadual 
para o início da Terceira Divi-
são. Ao todo, foram cinco téc-
nicos em oito meses de traba-
lho do América na temporada.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Maior diferença é em relação a Aluísio Guerreiro, que conseguiu 61% de aproveitamento em 7 jogos
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DESEMPENHO 
DE CADA 
TÉCNICO

Aluísio Guerreiro
61% de aproveitamento
4 vitórias, 1 empate, 2 
derrotas
 
Guilherme Macuglia
40% de aproveitamento
4 vitórias, 5 empates, 5 
derrotas
 
Sérgio China
41,6% de 
aproveitamento
3 vitórias, 1 empate, 4 
derrotas
 
Francisco Diá 
(segue no cargo)
37,5% de aproveitamento
2 vitórias, 3 empates, 3 
derrotas

Omaratonista etíope 
Feyisa Lilesa, prata na 
maratona da Olim-

píada do Rio de Janeiro, per-
manece no Brasil e não vol-
tou com a delegação da Eti-
ópia. Na linha de chegada da 
maratona, no domingo passa-
do (21), Lilesa cruzou os bra-
ços erguidos, gesto associa-
do à luta de seu povo Oromo, 
maior grupo étnico do país, 
contra violações de direitos 
humanos cometidos pelo go-
verno da Etiópia. Logo depois, 
o atleta declarou à impren-
sa que temia retaliações e até 
de ser morto pelo governo do 
seu país por causa do protesto, 
mas o governo da Etiópia de-
clarou, por meio da assessoria 
de comunicação, que o atleta 
não enfrentará nenhuma reta-
liação por sua posição política.

O ministro das comuni-
cações da Etiópia, Getachew 
Reda,disse que ele será bem 
recebido, juntamente com os 
demais atletas da delegação 
etíope. “Embora seja proibido 

fazer manifestações políticas 
nos Jogos Olímpicos, o atleta 
será bem-vindo quando retor-
nar ao seu país com os demais 
membros da equipe da Etió-
pia”, declarou Reda.

Lilesa declarou no domin-
go que estava pensando em 
pedir asilo político, mas que 
ainda não havia decidido a 

qual país pedir. O Ministério 
da Justiça brasileiro não con-
firmou o pedido de asilo - in-
formou, apenas, que a Lei de 
Refúgio garante confidenciali-
dade do processo e que “se for 
da vontade do solicitante tor-
nar público, isso deve ser fei-
to a partir dele”. Uma campa-
nha nas redes sociais criada 

há dois dias para angariar fun-
dos para o atleta sobreviver 
fora da Etiópia arrecadou qua-
se US$100 mil.

No início de agosto, deze-
nas de pessoas morreram em 
manifestações contra o gover-
no etíope na região de Oro-
mia. Os protestos começaram 
depois que o governo imple-
mentou um plano urbanístico 
que afetava as terras na região. 
De acordo com a mídia local, 
o governo etíope tinha apre-
sentado um plano para ex-
pandir a capital do país, Adis 
Abeba, ameaçando as terras 
de cultivo do povo Oromo, tra-
dicionalmente seminômade e 
dedicado à agricultura na re-
gião que circunda a cidade.

Esta foi a primeira Olimpí-
ada de Lilesa, que já ganhou 
medalha de bronze na mara-
tona no Mundial de Atletismo, 
em Daegu, em 2013. O corre-
dor estreou em competições 
internacionais em 2008 e nes-
te ano fez a 18ª melhor marca 
mundial da maratona.

// Rio 2016

Maratonista que fez protesto 
político permanece no Brasil

// Etíope Feyisa Lilesa foi medalha de prata nos Jogos Olímpicos 

REPRODUÇÃO

// Cidade recebeu 410 mil estrangeiros e 760 mil de outras cidades

FRANCISCO MEDEIROS / ME

// Balanço

Rio recebeu mais de 1 
milhão de turistas que 
gastaram R$ 4,1 bilhões

Durante os Jogos Olím-
picos, entre 5 e 21 de 
agosto, o Rio de Janei-

ro recebeu 1,170 milhão de 
turistas, sendo 410 mil estran-
geiros e 760 mil brasileiros, 
informou ontem o prefeito 
Eduardo Paes, com base em 
balanço da Riotur, empresa 
municipal de turismo. A as-
sessoria da Riotur informou 
que o turismo gerou uma re-
ceita, neste período, de R$ 4,1 
bilhões. Os turistas ficaram 
em média dez dias na cidade. 

O gasto médio do turista 
estrangeiro foi de R$ 424,62 
por dia e dos brasileiros, R$ 
310,42. Segundo a Riotur, fo-
ram levados em conta despe-
sas feitas na cidade com hos-
pedagem, alimentação, la-
zer e transporte local, entre 
outros. 

Não entram na conta 
gastos para chegar à cidade, 
como passagens aéreas e de 
ônibus, nem com os ingres-
sos para as competições, no 
caso dos que foram às are-
nas olímpicas. 

Paes apresentou o balan-
ço da Olimpíada ao lado do 
ministro-chefe da Casa Civil, 
Eliseu Padilha. Para o prefei-
to, os Jogos acabaram com a 
impressão de que o Brasil e o 
Rio de Janeiro têm a marca 
do improviso. 

“Nós aqui sempre fomos 
muito associados ao jeitinho 
e os Jogos mostraram, mais 
uma vez, que não somos só 
simpatia”, disse o prefeito. 
“Os Jogos mostraram capa-
cidade de planejamento, de 
organização de trabalho sé-
rio e nossa capacidade de so-
lucionar problemas com agi-
lidade”, completou. 

O prefeito comemorou o 
fato de que, entre 8.681 aten-
dimentos feitos participan-
tes da Olimpíada, soman-
do atletas, profissionais e es-
pectadores, na rede munici-
pal de saúde (2.133 a turistas 
estrangeiros), não houve ne-
nhum caso de zika. 

A preocupação com a 
transmissão do vírus duran-
te os Jogos foi um dos princi-
pais temas da imprensa na-

cional e estrangeira no início 
do ano. 

“Foi mais seguro ficar no 
Rio do que ir a Miami”, disse 
o prefeito. “Durante algum 
tempo o alto grau de alar-
mismo, quase irresponsável, 
inclusive de alguns setores 
de saúde internacionais, deu 
a impressão de que quem 
chegasse no Rio seria carre-
gado por enormes mosqui-
tos da zika”, ironizou. 

Para Padilha, os Jogos do 
Rio marcarão um novo parâ-
metro para Olimpíadas futu-
ras. “Daqui para frente os Jo-
gos serão diferentes, não te-
rão mais ostentação de po-
der econômico e tecnologia, 
vão mostrar a alma do povo 
e inovações como a arqui-
tetura nômade”, afirmou. O 
chefe da Casa Civil referia-se 
ao fato de que algumas are-
nas serão transformadas em 
outros equipamentos públi-
cos, depois da Paralimpíada. 

As piscinas do Estádio 
Aquático serão levadas para 
dois centros de treinamento 
em lugares diferentes. A Are-
na do Futuro, onde foi dis-
putado o handebol, se trans-
formará em quatro escolas. 
Paes disse ter recebido o te-
lefonema de “três prefeitos 
que querem receber uma 
das piscinas da Olimpíada”. 
Padilha prometeu estudar a 
possibilidade de algum equi-
pamento olímpico “ser trans-
ferido para outro centro ur-
bano do País”. 

Outro resultado come-
morado pelo prefeito foi o 
público de 4 milhões de pes-
soas nos Boulevards Olímpi-
cos montados na zona por-
tuária, no Parque de Madu-
reira (zona norte) e no gi-
násio Miécimo da Silva, em 
Campo Grande (zona oeste). 

“É uma Olimpíada demo-
crática, as pessoas puderam 
participar sem gastar dinhei-
ro com ingressos”, disse Paes. 
Houve, segundo a prefeitura, 
110 horas de apresentações 
musicais e exibições de 904 
artistas de rua, entre atores, 
malabaristas, mímicos, dan-
çarinos e músicos.
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MÁRLIO FORTE

CANINDÉ SOARES

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

BOBFLASH

// A crítica do candidato a prefeito de Natal Kelps Lima sobre a 
ausência do adversário Carlos Eduardo Alves no primeiro debate, 
promovido pela 95FM, entre os concorrentes à vaga de prefeito de 
Natal nas próximas eleições

// Candidatas ao Miss RN 2016 tomaram conta da Governadoria, no Centro 
Administrativo, nesta terça-feira. O concurso ocorrerá nesta quinta-feira

// Primeiro debate entre os candidatos a prefeito de Natal foi realizado pela 95 FM, nesta segunda-feira, 
sob a ‘batuta’ do trio de jornalistas Eugênio Bezerra, Thaisa Galvão e Juliana Celi

// Governador Robinson Faria usou as suas redes sociais para comunicar ao 
potiguar que as ações contra o crime organizado continuam

// A bela Pri Gimenez comemorou as 15 anos do herdeiro 
Pedro Henrique Alves com muita festa entre família e amigos 
no Spaço Guinza

Sobre a expectativa 
para a início do 

julgamento final do 
impeachment de 

Dilma Rousseff no 
Senado, nesta 
quinta-feira:

O Globo: 
“Dilma ficará na 
mesa do Senado 
durante a defesa 

na sessão do 
Impeachment”.

Folha de S.Paulo:
“Impeachment 
de Dilma conta 
com apoio de 48 

senadores”.

AO
C
O
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>> Espera
Um dia após a notícia de mais fugas no sistema penitenciário do RN, o governador Robinson 
Faria usou, nesta terça-feira, as redes sociais para comunicar à população que o Estado 
não recuará diante das ações do crime organizado, que tiveram início com a instalação dos 
bloqueadores de celular nos presídios há algumas semanas.
Ontem, Robinson amanheceu o dia em Brasília para pedir mais reforços à Força Nacional 
para “ajudar na batalha”, como ele analisou em seu perfil no Instagram. “Vamos vencer”, 
afirmou há pouco o governador em sua postagem.
Na reunião, no entanto, o governo não disse o número de homens e nem a data para 
chegarem ao RN. O RN aguarda.

>> Dica
A partir das 7h de quinta-feira (25), a Rádio Senado vai 
transmitir ao vivo, pelo YouTube, a sessão de julgamento do 
Impeachment da presidente afastada Dilma Rousseff. O link 
para acompanhamento da sessão estará disponível no site 
da Rádio Senado durante todo o julgamento, mas somente a 
partir da quinta-feira. 
“O uso da plataforma permitirá que a emissora seja ouvida 
por meio de computadores e dispositivos móveis com 
qualquer sistema operacional e em qualquer ponto do 
planeta, desde que se tenha acesso à internet”, informou o 
site do Senado.

>> Run Series 
A Track&Field Run 

Series Natal Shopping 
entrou nesta terça-

feira (23) em sua reta 
final de inscrições e 
o primeiro lote teve 
seu prazo de vendas 
prorrogado até o dia 

04 de setembro. A 
expectativa é que 1.600 

atletas percorram 
os percursos de 5 

km, para corrida ou 
caminhada, e 10 km. 

O evento está marcado 
para o dia 11 de 

setembro, com saída 
às 6h30, no Natal 

Shopping.
As inscrições podem 

ser feitas pelo site 
www.tfrunseries.com.

br ou diretamente 
na Track&Field do 

Natal Shopping, com 
isenção da taxa de 

comodidade.

>> Situação
O médico cardiologista 

Mádson Vidal, 
conhecido por 

coordenar a AMICO 
(Associação Amigos 

do Coração da 
Criança), tem feito 

continuadas denúncias 
envolvendo a situação 

de caos na saúde 
pública do RN. Ontem, 
ele relatou mais uma 
triste informação em 
sua conta pessoal no 
Twitter. “O Estado há 

15 dias não realiza 
cirurgias de ortopedia, 
câncer, coração, neuro, 
infantil, cateterismo... 
Médicos sem receber 

desde janeiro”, 
escreveu. 

Na opinião de Vidal, o 
governador Robinson 

Faria deveria fazer 
o que fez frente 

aos problemas na 
Segurança e também 

“estabelecer um 
gabinete de crise na 

saúde pública do RN”.

>> Ponta virada
Prestes a participar da fase final do impeachment da presidenta Dilma Rousseff no Senado 
Federal, José Agripino, um dos articuladores a favor do processo, afirma acreditar que a 
petistas terá votos sobrando contra ela. “Eu acredito que na votação final que começará 
esta semana não haverá menos de 59 votos. Poderá haver um ou dois votos a mais”, disse o 
potiguar nas redes socias.
Em sua análise, Dilma esgotou há muito tempo as chances de reverter a sua situação na 
Casa. “Esse processo de impeachment já dura 9 meses de intensa discussão. Um debate com 
todos os elementos bem conhecidos da defesa e acusação”, avaliou o senador no Twitter.

>> Violência nas escolas
Discutir as soluções para a redução da violência em 
escolas é o principal objetivo da audiência pública a ser 
realizada nesta quarta-feira (24), a partir das 8h, na Câmara 
Municipal de Natal. 
Para a vereadora Professora Eleika, propositora da discussão, 
ações integradas entre pastas do Estado e do Município são 
imprescindíveis para a queda dos números da criminalidade, 
bem como a implantação de Escolas de Tempo Integral e o 
incentivo à prática esportiva no âmbito escolar.

>>  Jantar para elas
Os empresários Álida Mattos e Carrilho Mattos, franqueados da Wayne’s Burger Star do Sea 
Way, receberam na noite desta segunda-feira (22), as 26 candidatas ao Miss RN 2016, além 
da equipe organizadora do evento. 
O jantar de burger foi um start a agenda das meninas, que já estão em atividade intensa para 
os preparativos do grande dia, com treinos e desfiles. 
O Miss RN acontece na próxima quinta-feira (25), às 20h, no Teatro Riachuelo. 

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista Xico Sá: “’Quem eu gostaria de entrevistar? 
Deus, é claro. Apontaria para o planeta Terra e perguntaria: 

Seja sincero, era isso o que o Sr. queria?’ Geneton”;

...do Brasil 247: “Decisão sobre reajuste do STF fica para 
depois do impeachment no Senado”;

...da Revista Fórum: “Em entrevista, medalhista da Rio-2016 
reconhece importância de programa criado por Dilma”.
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Chrystian
de Saboya

O ÚLTIMO ROMÂNTICO
Coração mole, cheio de bons ventos sempre... perdoaria.
Perdoar é, digo sempre, uma prece.
Prece até para quem segue os caminhos antônimos a Deus. Então, que 
fosse suspenso, uma punição da Confederação Americana de Natação, sei 
lá...
Aqui – e em todo meu entorno – jamais alguém me ouvirá dizendo “bem 
feito”.
Digo nada.
Canto nunca.
Não comemoro, como tantos por aí, a esmo, a punição ao nadador Ryan 
Lochte. Feio, bem feio o que ele fez. Irresponsável, desnecessário, criminoso, 
até. Mas não festejo, não malfazejo, grito profecias não.
Sinto, a bem da verdade, uma pena infinda de gente como Lochte – que age 
assim, se porta assim para a vida.
Mas comemoro não.

Comemoro a vida, celebro o amor e prefiro, de verdade, espalhar pelo 
mundo felicidades, loucuras, perdões.
Cabe bobagens não, meu coração. 

Meu pedacinho de céu
Que tal atravessar a quarta-feira dividindo caminhos com Deus?
A Creche Casa da Criança, que fica na Bernardo Vieira, vizinha a Dona 
Olga Pão de Queijo...
está precisando de biscoitos...
Sim: fazemos uma Olimpíada – mas nossas crianças padecem...
Bem, o Estado antes ajudava, segundo nos foi informado, mas deixou...

A creche é tão organizada e tão bem cuidada...
Existe muito amor, sem fim de esmero por parte dos funcionários e 
voluntários para com as crianças.                                                             

 Cascais 
Nosso ilustre vizinho aqui ao NOVO, na Praça das Flores, o Cascudo 
Bistro, de Dan Cavalcanti, tem novidades.
Dia 31 de agosto, com o Magazzino Vinhos & Cozinha, a dupla 
Marcelo Chianca e Daniel pilotam jantar harmonizado com vinhos 
portugueses. 
O cardápio do evento, pelo chef Daniel, será um primor.
(84) 3202.1005.

Manual
A educação tem se tornado 
um caminho cada vez mais 
longe...
Sobre motoristas e seus 
carrões – ou carrinhos – não 
existe cifras quando o assunto 
é ser, sei lá, bem nascido.
Mas como tem sido feio 
observar...
Como as pessoas buzinam, 
não param nas faixas, não 
deixam o outro passar...

Romã
Cabra bom, o vereador 
Raniere Barbosa junta coro 
de viva ele mesmo e lança, 
oficialmente hoje,  sua 
candidatura à reeleição, 19h, 
no Clube Albatroz, alio aos 
pés da Praça Cívica.
Raniere merece voltar ao 
Palácio Frei Miguelinho: 
correto, capaz, alma boa.
Eu, fã.

PÃO NOSSO 
DE CADA DIA

A P&C comemora, vê que 
bacana, 28 anos de vida!

Para festejar o aniversário, a 
trupe está fazendo algumas 

mudanças nos seus serviços, 
ampliando itens no seu buffet 

(delicioso sempre) e reformando 
sua estrutura. 

Tudo para agradar ao cliente, 
que sempre sai rindo, dali(s). 

A loja de Petrópolis, a primeira 
da P&C na cidade, já está com 

as reformas de suas instalações 
bem avançadas. 

E a de Ponta Negra também já 
planeja seu skindô.

Ricardo Coelho e Anchieta 
Júnior, Manda Chuvas do 

pedaço prometem boas 
surpresas para os clientes.

OLHE O CANTO 
DA SEREIA
Nascida em Foz Iguaçu, Priscilla veio 
morar com a família em Natal aos 
15 anos de idade. Como cantora, 
liderou a primeira formação da 
banda Cavaleiros do Forró, com 
apenas 17 anos, menina linda que 
era e é.

Casou-se com o advogado potiguar 
Guilherme Amorim Garcia, nasceu 
Gabi, família linda.
Cantando Axé, recebeu prêmios 
como cantora revelação do carnaval 
de Salvador; durante a Copa foi 
escolhida pela Endemol/Fox Sports 
para apresentar as belezas do Natal...
No aniversário de 410 anos da 
cidade, dividiu com Babal as 
homenagens, cantando a música 
“Natal como eu te amo” – do 
compositor Osmar (Dodô e Osmar). 
Atua como âncora das transmissões 
do Carnatal há 13 anos. 
Hoje apresenta, diariamente, o 
excelente programa “Tudo, com 
Priscilla Freire”, na TV Tropical/
Record. 
Símbolo da hospitalidade natalense, 
Priscilla recebe carinhosamente 
artistas locais e nacionais em seu 
programa, divulgando a arte e a 
cultura do Brasil.
Agora será Cidadã Natalense, título 
pra lá de merecido, proposto por 
Paulinho Freire.
Dia 26, no Frei Miguelinho.
Fã de carteirinha dela!

BICO
Queridos de mavé gepê, Suzana e Rubem Fonseca servem de recheio para Erick 

Jackin, que mais uma vez lotou o La Brasserie. Oh sucesso!

BICUDO
Claudia Maia, Karla Mota e Fairuz 
Gosson juntam-se à estrela Jackin 
no fds que fez, mais uma vez, o bom 
gosto mudar-se para o La Brasserie

BICAR
Eu sou fã desse menino! Centrado, focado, 

danado – e dá show! Tem a responsabilidade 
(que não é pequena) de brilhar ao lado de 

Erick Jackin – e brilha, e faz bonito, e arrasa. 
Muitos louros para Karim Gosson

BICADA
As maravilhas do La Brasserie: comida 
como obra de arte

Eu, Rio
Para Mulatinho e Janaína Amaral, a 
coluna de hoje.
Casal querido do jornalismo potiguar, 
do bem, da paz, família linda, serenatas, 
floratas, jazz. Adoro!

desaboya@novojornal.jor.br

A boa educação anda de 
mãos dadas com a gratidão, 
fala com olhos nos olhos, 
escuta coração. A boa 
educação traz sorte 
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25/08 - 20h Teatro Riachuelo

Vendas na bilheteria do teatro.
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Baseado em poemas visuais e no protagonismo feminino, Carito Cavalcanti lança nesta 
quinta-feira, no Mercado de Petrópolis, seu novo documentário-experimental "Vida Vaza" 

A vida que vaza pela 
visão de um cineasta 

U
ma xícara 
de chá, 
um quarto 
escuro e 
depoimentos 

da historiadora Leilane 
Assunção que, aos poucos, 
vão se entrelaçando com 
diferentes formas de arte 
vazadas pelos poros da 
vida. Feminina. A sinopse 
meio mística da reportagem 
é apenas uma forma de 
interpretar a nova poesia 
visual do cineasta Carito 
Cavalcanti, que após colher 
imagens e depoimentos entre 
o ano passado e início de 2016, 
apresenta ao mundo nesta 
quinta-feira “Vida Vaza”.

O lançamento do 
documentário experimental 
ocorre às 19h30 no Mercado 
de Petrópolis. Esta é até 
então a primeira e única 
oportunidade de conferir a 
obra. Ao contrário da maioria 
dos filmes de Carito, “Vida 
Vaza” deve permanecer inédito 
nas redes sociais por tempo 
indeterminado, para então 
poder circular em festivais 
durante o período seguinte.

A proposta que começou 
como um vídeo poema 
acabou mergulhando mais 
profundo em si mesma e, 
ao longo de 11 minutos, dá 
voz (ou imagem) à mulher 
para que ela questione as 
possibilidades da arte como 
instrumento de rebeldia - a 

exemplo das contribuições 
das poetas Michelle Ferret 
e Regina Azevedo, que 
participam do curta recitando 
poemas próprios.

Aproveitando recortes 
filmados por Carito, que 
está sempre em atividade, 
o filme ainda conta com 
as participações visuais de 
Joanisa Prates, Paula Vanina 
Cencig e Titina Medeiros. 
Completam o elenco: Ana 
Mendes, Ayrton Alves, Gato 
Lúdico, Gira Dança, Rozeane 
Oliveira e Pedro Mendes. 
A trilha sonora é de Toni 
Gregório.

Realizado de forma 
totalmente independente, e 
com a completa colaboração 
dos envolvidos, o filme nasceu 
a partir das inquietações de 
Carito com as angústias do 
mundo moderno, vide as 
constantes “brigas” em grupos 
familiares ou de Whatsapp.

“Existe muito ódio e 
radicalismo no coração das 
pessoas. Eu, enquanto artista e 
ser humano, senti necessidade 
de transformar isso em arte, 
esse grito, essa dor sentida por 
tantos e principalmente pelas 
minorias, como as mulheres 
e homossexuais”, argumenta 
o cineasta, sensibilizado 
inicialmente por poemas 
postados e recitados por amigas.

“Comecei a perceber 
fortemente alguns recortes 
durante a ocupação no 
prédio do Iphan, e meu olhar, 
meu sentir, foi juntando 
fragmentos... Depois a coisa 

toda transcendeu à ocupação 
e se juntou a outros fatos, 
como o estupro coletivo que 
a moça sofreu, o assassinato 
na boate gay, o golpe à 
democracia, assassinatos 
de mulheres, os artistas 
sendo acusados de ladrões e 
vagabundos”, cita.

O novo filme, que ele 
define como um “manifesto 
cinematográfico-poético-
social-político-existencial”, 
também promove uma 
investigação de linguagem, já 
que perpassa as margens que 
delimitam ficção e realidade, 
de acordo com Carito. 

“Queria provocar uma 

reflexão dentro de uma 
experiência sensorial. E 
dentro do conceito de 
filme-ensaio, que é algo 
muito familiar na minha 
manufatura cinematográfica, 
fui misturando as minhas 
observações e anotações 
imagéticas com o acaso”, 
comenta, sobre seu traço já 
característico.

Dentre as várias 
participações da produção, 
ele destaca a presença 
da historiadora e ativista 
transexual Leilane Galvão. 
“Com um tempo de gravação, 
minha intuição e inquietude 
me levou até Leilane, e foi 

Henrique arruda 
DO NOVO

// titina Medeiros, atriz, tem participação no documentário ‘Vida Vaza’

// Carito Cavalcanti: cineasta, 
músico e escritor
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através da sua experiência 
que o filme ganhou uma 
contribuição enorme e eu 
finalmente senti que era isso 
que faltava para costurar toda 
a narrativa”, ressalta.

Já a nova parceria com 
Levi Herrera, montador de 
quase todos os seus filmes, 
funcionou de forma diferente. 
“Dessa vez cheguei para 
ele com uma estrutura já 
esqueletada. Fiz uma pré-
edição, e o provoquei para 
experimentar com muita 
liberdade em função dessa 
investigação de linguagem 
a serviço da experiência 
sensorial desejada”, conta.

ESTREIA

VIDA VAZA

Quando? 
Quinta-feira (25)

Onde? 
Mezanino do Mercado de 
Petrópolis 

Horas? 
19h30

Entrada gratuita*
Bottons para os 30 
primeiros espectadores que 
comparecerem à sessão.

Classificação 
indicativa: 
14 anos

A Bienal Internacional 
do Livro de São Paulo 
chega à 24ª edição 

neste ano. A programação 
começa na próxima sexta-
feira (26) e vai até o dia 
4 de setembro. Ao todo 
serão 280 expositores, 
com representação das 
maiores editoras do país, 
além de autores e uma vasta 
programação cultural. O 
evento será realizado no 
Pavilhão do Anhembi, na 
zona norte paulistana.

Participarão de palestras 
e conversas com o público 
autores de sucessos 
de vendas nacionais e 
estrangeiros. Entre os nomes 
que estarão no evento 
estão o historiador Leandro 
Karnal, o filósofo Mário 
Sérgio Cortella e o cartunista 
Mauricio de Sousa. Também 
terão destaque nomes que 
fazem sucesso no mundo 
virtual e agora se aventuram 
como escritores, como 
Kéfera, Jout Jout e Lucas 
Rangel.

O cordel e o repente 
terão um espaço próprio, 
idealizado pela Câmara 
Cearense do Livro. O 
processo de fazer cordel e a 
xilogravura serão debatidos 
por artistas que trabalham 

com essa linguagens. A 
poesia popular como 
tema de outras formas de 
expressão será discutida 
por Bráulio Tavares, Marco 
Haurélio, e Assis Ângelo. A 
programação conta ainda 
com shows e contações 
de histórias. Entre os 
participantes está Paulo 
Araújo, autor da canção 
I-margem.

Misturando o rap 
com embolada, estão 
previstos duelos de MCs 
nos Cordelíricos, com 
apresentação de Lirinha, 
do grupo Cordel do Fogo 
Encantando, e Gaspar, 
poeta e integrante do 
grupo Z'África Brasil. O 
ator e compositor Cristiano 
Gouveia fará um espetáculo 
com histórias inspiradas na 
obra de grandes sambistas 
brasileiros.

HOMENAGEM
Em homenagem ao 

escritor Ignácio de Loyola 
Brandão, que completou 80 
anos em 2016, foi criado um 
espaço que leva o nome do 
autor. Ali serão conduzidas 
discussões sobre o setor 
editorial e temas como 
direitos autorais, políticas 
públicas e as vendas no 
ramo.

Para o público infantil, 
haverá uma série de 
atividades no Espaço 
Mauricio de Sousa. As 
crianças poderão se divertir 
em  brinquedos, parede de 
escalada, teatro de fantoches 
e ilustrações para colorir. 
Os visitantes poderão ainda 
personalizar um livro e 
se tornar, por incrível que 
pareça,  um personagem 
de uma história da famosa   
Turma da Mônica.

// São Paulo

Bienal do Livro 
começa sexta-feira

// Bienal Internacional do livro vai até 4 de setembro
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